
No álbum de Felipão, 

Henrique 
é a fi gurinha 
carimbada

JOSÉ WILSON, 
O POTIGUAR QUE 
VIU DE PERTO 
DEZ MUNDIAIS

INTERDIÇÃO 
NA PRUDENTE 
DE MORAIS É 
AMPLIADA 

SEGURANÇA 
EM NATAL TERÁ 
2 MIL HOMENS

O zagueiro do Napoli, ex-Palmeiras, foi 
a novidade na relação dos jogadores 
brasileiros relacionados para a Copa do 
Mundo. Do grupo de Dunga, em 2010, 
restaram apenas cinco. A seleção se 
apresenta dia 26 de maio.

Desde 1974 o advogado José 
Wilson Gomes Netto não perdeu 
um mundial. Viu todos ao vivo. 
Expectativa agora é com a Copa 
na cidade onde mora.

De hoje até 22 de maio trecho 
da avenida Prudente de 
Morais entre a Miguel Castro 
e a rua Raimundo Chaves fi ca 
totalmente fechado ao tráfego.

Encontro para discutir a 
estratégia de segurança em 
Natal durante a Copa defi ne que 
2 mil policiais devem fazer o 
policiamento durante o evento. 
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3. PRINCIPAL

/ GULA / AUXÍLIO-ALIMENTAÇÃO ESTENDIDO A SERVIDORES DO MP TERÁ 
REAJUSTE DE 43% EM MAIO; E MAIS R$ 10 MILHÕES DE RETROATIVOS

BOQUINHA DO 
MP VAI SUBIR 
43% EM MAIO

WWW.IVANCABRAL.COM

ACUSADO DE 
MANOBRA, RENAN 
CALHEIROS REAGE
Após ser acusado de manobrar para 
adiar CPI da Petrobras, presidente do 
Congresso Nacional reage e sai em 
defesa das investigações.   

5. POLÍTICA

ELEITORADO 
2014 SERÁ 
DIVULGADO 
HOJE PELO TRE
Milhares de eleitores procuraram 
o Tribunal Regional Eleitoral 
no último dia permitido para 
regularizar o título.  Justiça divulga 
hoje números consolidados sobre 
o eleitorado em 2014. 

7. POLÍTICA

3. PRINCIPAL
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PRUDENTE
O TRECHO DA Avenida Prudente 
de Morais compreendido entre a 
Avenida Miguel Castro, em Lagoa 
Nova, e a Rua Raimundo Chaves, 
em Candelária, será completa-
mente fechado ao tráfego a partir 
de hoje. A interdição seguirá até o 
próximo dia 22 de maio. A Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Urba-
na (Semob), esclarece que a inter-
dição é necessária em decorrência 
do avanço da construção do via-
duto estaiado e dos túneis que for-
mam o complexo viário no entor-
no da Arena das Dunas. 

Nesta semana começa o tra-
balho de recapeamento da Ave-
nida Prudente de Morais, no tre-
cho compreendido entre os cruza-
mentos da Miguel Castro e a Rua 
Raimundo Chaves.  A Secretaria 
de Mobilidade Urbana irá desviar 
todo o trânsito de veículos na re-
gião para as avenidas Jaguarari e 
São José a partir de hoje.

De acordo com o Departa-
mento de Planejamento da Se-
mob, as linhas de ônibus 24 (Pla-
nalto/Ribeira, via Prudente de 
Morais), 35 (Soledade I/Candelá-
ria, via Praça/Prudente de Morais) 
e 43 (Candelária/Praia do Meio, 
via Alecrim/Prudente de Morais) 
também sofrerão alterações no 
itinerário.

 No sentido Centro/Bairro, as 
linhas serão desviadas pela Av. Mi-
guel Castro, Rua São José, Rua Rai-
mundo Chaves, Rua Coronel Joa-
quim Correia, Rua Militão Chaves 
de onde retornarão para Av. Pru-
dente de Morais de onde seguirão 
o itinerário normal. Já no sentido 
Bairro/Centro, as linhas seguirão 

pela Rua Militão Chaves, Rua São 
José, Av. Amintas Barros, retor-
narão para Av. Prudente de Mo-
rais de onde seguirão o itinerário 
normal.

 Os motoristas de veículos par-
ticulares poderão usar a mesma 
opção de desvio ou seguir direta-
mente pela Av. Jaguarari nos dois 

sentidos, evitando assim os tre-
chos interditados. Segundo o che-
fe do Setor de Intervenção Viária 
da SEMOB, Carlos Eugênio “a in-
tervenção no trecho será de vin-
te dias” e toda a operação de des-
vio dos veículos será orientada pe-
los agentes de mobilidade que es-
tarão no local.

A CÂMARA DOS Deputados apro-
vou na noite de ontem um proje-
to de lei que estabelece o piso sala-
rial para os agentes comunitários 
de saúde e os agentes de combate 
às endemias. O salário bruto des-
tes profi ssionais fi cou estabeleci-
do em R$ 1.014 com a jornada de 
40 horas semanais. O texto segue 
para ser analisado pelo Senado. 

Atualmente, o governo federal 
já repassa o mesmo valor para os 
municípios, mas muitos prefeitos 
descontam os encargos trabalhis-
tas e patronais e acabam pagan-
do aos profi ssionais apenas um 
salário mínimo. O projeto deter-
mina que apenas os encargos tra-
balhistas, como o desconto previ-
denciário, poderão ser desconta-
dos. Os demais fi carão por conta 
das prefeituras. 

De acordo com o relator da 
proposta, deputado Domingos 
Dutra (SDD-MA), o impacto fi -
nanceiro para as prefeituras fi ca-
rá em torno de R$ 700 milhões por 
ano. “Mas esse valor é dividido en-
tre todas as prefeituras do país, en-
tão o impacto é mínimo”, afi rmou 
Dutra. Ele inclui no projeto uma 
emenda que permita à União re-
passar incentivos aos municípios 
para que eles possam arcar com 
as despesas. 

O projeto estabelece ainda 
que os reajustes anuais sejam fei-
tos nos mesmos moldes do salá-
rio mínimo, ou seja, o valor é cor-
rigido pela infl ação acumulada 
nos doze meses anteriores e mais 
o crescimento do PIB (Produto In-
terno Bruto) verifi cado nos dois 
últimos anos. 

A votação foi acompanhada 
por dezenas de profi ssionais que 
desde ontem estiveram na Câma-
ra para pressionar os deputados a 

analisar o projeto. Durante a vota-
ção, eles subiram à Mesa do plená-
rio e acompanharam a sessão ao 
lado do presidente da Casa, Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB-RN). 

Durante a discussão da pro-
posta, Alves elogiou a categoria. 
“Desde que estou aqui [na Presi-
dência], esta categoria é uma das 
mais combativas e persistentes 
que eu já vi. Desde o ano passado, 
estiveram aqui pacientemente es-
perando a votação”, afi rmou. 

O projeto era um dos itens da 
chamada pauta-bomba que o Pla-
nalto vetou no ano passado por te-
mer pressão de outras categorias 
por reajustes salariais. No entan-
to, o governo liberou a votação da 
proposta porque as modifi cações 
feitas nos últimos meses retirou o 
impacto fi nanceiro da União.

O SUPREMO TRIBUNAL Federal 
(STF) considerou legal, ontem, 
os benefícios concedidos 
pelo governo à Fifa e o 
prêmio de R$ 100 mil pago e 
mais um auxílio mensal aos 
jogadores das seleções que 
representaram o Brasil nas 
Copas de 1958, 1962 e 1970.
As medidas foram fi xadas 
pela Lei Geral da Copa, 
considerada constitucional 
pelo Supremo.

O julgamento foi 
marcado por fortes críticas 
do presidente do tribunal, 
Joaquim Barbosa, “às 
exonerações gigantescas” em 
favor da Fifa, sustentando 
que ela ganhará bilhões e os 
brasileiros vão fi car com a 
conta.

A decisão foi tomada 
durante julgamento de uma 
ação do Ministério Público 
Federal que questionava a 
constitucionalidade de três 
pontos da lei, de 2012.

Dez ministros rejeitaram 
a ação na totalidade. 
Barbosa votou pela 
inconstitucionalidade apenas 
da dispensa tributária para 
a Fifa nas despesas com 
processos.

O auxílio especial mensal 
aos ex-atletas, que será pago 
pelo INSS, completará a renda 
mensal até que seja atingido 
o valor máximo do salário 
de benefício da Previdência 
Social. A medida vale para 
jogadores sem recursos ou 
com recursos limitados.

O ABC PRECISOU suar para 
evitar a derrota no jogo de 
ida da segunda fase da Copa 
do Brasil 2014, ontem, contra 
o Atlético-GO no estádio 
Frasqueirão. O time alvinegro, 
que tinha a desvantagem 
de poder ser elinado caso 
perdesse por diferença igual ou 
superior a dois gols, saiu atrás 
no marcador, mas arrancou o 
empate com um gol do meia 
Xuxa. 

Agora o Alvinegro terá que 
vencer o jogo da volta para 
conquistar a classifi cação para 
a terceira fase da competição 
nacional, que credencia o 
campeão para a disputa da 
Libertadores do ano seguinte. 
A partida está marcada para 
a próxima quarta-feira (14) 
no Estádio Serra Dourada, em 
Goiânia-GO. O jogo de ontem 
foi marcado dentro de campo 
pela quebra do embalo que fez 
o ABC vencer o Clássico Rei 
contra o América - primeiro 
após 12 partidas de tabu - 
durante o fi m de semana e 

pela pequena presença de 
público no estádio Frasqueirão, 
mesmo com a boa fase do 
time de Zé Teodoro. Apenas 
2.592 torcedores foram ao 
Frasqueirão para assistir ao 
jogo. 

O gol do Atlético-GO foi 
marcado por Juninho, logo aos 
6 minutos da etapa fi nal de 
partida. O empate do ABC veio   
aos 16, com o meia Xuxa.

INTERDIÇÃO / TRÂNSITO /  
TRECHO DA 
PRUDENTE DE 
MORAIS FICARÁ 
INTERDITADO 
DE HOJE ATÉ 
O DIA 22 PARA 
CONCLUSÃO 
DE VIADUTO

PORTAL NOAR

O CONSULADO GERAL dos Estados 
Unidos espera a presença de 20 
mil visitantes norte-americanos 
em Natal durante a Copa do Mun-
do Fifa Brasil 2014, além de gru-
pos de torcidas organizadas vin-
dos em voos fretados que se divi-
dirão entre Natal e Recife – cerca 
de 2 mil pessoas. 

Os números foram apresenta-
dos na reunião de ontem entre os 
cônsules dos EUA, a equipe da Se-
cretaria de Estado do Turismo (Se-
tur) e representantes do trade tu-

rístico (hotéis, receptivos, sindica-
tos e guias de turismo), ocorrida no 
Centro de Convenções de Natal.

Estratégias de comunicação, 
logística e até dicas de preferên-
cia gastronômica foram discuti-
das para a melhor estadia do tu-
rista norte-americano em Natal 
durante o período da Copa. Mas 
o tema central discutido foi a pre-
ocupação com a segurança do tu-
rista norte-americano em Natal. 
Os vice-cônsules presentes à reu-
nião, Benjamim Mills e Raquel Ai-
cher, prometeram estreitar con-
tatos entre o setor de Seguran-

ça do Consulado e os hoteleiros, 
para defi nirem a melhor forma de 
prevenção.

A titular da Setur RN, Gina Ro-
binson combinou com a equipe do 
Consulado visita às obras do Com-
plexo Cultural da Rampa, que es-
tará receptivo à visitação turística 
durante a Copa. A intenção é mo-
tivar o norte-americano a conhe-
cer a relação histórica entre Natal 
e os EUA, construída durante a Se-
gunda Grande Guerra, quando a 
capital potiguar se tornou a prin-
cipal base militar dos Estados Uni-
dos fora daquele país. 

Apesar da base do Consulado 
Geral dos EUA estar localizada em 
Recife, durante a Copa da Fifa qua-
tro agentes estarão permanente-
mente em Natal, para assistência 
direta ao turista norte-americano. 
Telefones de contato do Consula-
do em Recife, em funcionamen-
to 24 horas, serão distribuídos nos 
pontos de atendimento ao turista 
montados pelo Governo do Esta-
do no aeroporto e rodoviária inte-
restadual. A comunicação ao Reci-
fe será imediatamente repassada 
aos agentes do Consulado em Na-
tal para as devidas providências.

Câmara aprova piso salarial 
para agentes de saúde

/ BRASIL /

 ▶ Henrique Alves: categoria ativa

ZECA RIBEIRO / CAMERAS DOS DEPUTADOS 

 ▶ Zé Teodoro, técnico 

FÁBIO CORTEZ / NJ

CONSULADO ESPERA 20 MIL TURISTAS 
DOS EUA EM NATAL DURANTE A COPA

/ BASE AMERICANA /

 ▶ Interdição vai desde o cruzamento com a Avenida Miguel Castro até a Rua Raimundo Chaves, em Candelária

NEY DOUGLAS / NJ

SUPREMO CONSIDERA LEI 
GERAL DA COPA LEGAL

ABC EMPATA EM 1 A 1 
COM O ATLÉTICO-GO

/ JUSTIÇA /

/ COPA DO BRASIL /
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual 
(MPE) vai reajustar em 43% o 
auxílio-alimentação dos seus 
427 servidores. O aumento 
passa a vigorar na folha do 
próximo mês e faz com que o 
complemento salarial passe 
de R$ 839 para R$ 1,2 mil. “O 
reajuste no caso do auxílio-
alimentação foi decidido 
anteriormente ao pleito do 
SINDSEMP, e será pago no valor 
de R$ 1.200,00 a partir da folha 
de maio, conforme planejado e 
disponibilidade orçamentária 
e fi nanceira”, informou a 
assessoria de imprensa do 
MP (via e-mail). O assunto foi 
inicialmente levantado pelo 
portal NoAr.

A medida ocorre no 
momento em que os 
funcionários da instituição 
requerem o pagamento 
retroativo do benefício entre os 
anos de 2009 a 2013. A conta 
do impacto desses valores 
retroativos pode fi car em mais 
de R$ 10 milhões. Em abril, a 
folha de pagamento do MPE 
detalhou o pagamento de 
R$ 3,47 milhões em auxílio-
alimentação – o valor é 
referente ao ano em exercício. 

Os R$ 839 do subsídio 
são pagos atualmente para 
servidores, promotores e 
procuradores. A previsão 
orçamentária da Procuradoria 
Geral de Justiça para o 
complemento é de R$ 13,3 
milhões. A história do aumento 
do subsídio foi iniciada no 
dia 02 de maio. Nesta data, o 
Sindicato dos Servidores do 
Ministério Público Estadual 
(SINDSEMP-RN) enviou ofício 
à Procuradoria Geral de Justiça 
solicitando uma equiparação ao 
auxílio-alimentação que é pago 
hoje no Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJRN). Os 
servidores do judiciário, a partir 
deste mês, vão receber R$ 1,2 
mil. O valor foi estabelecido no 
dia 30 de abril. O pedido feito 
pelos servidores do MPE é de 
que o pagamento seja retroativo 
entre os anos de 2009 e 2014. A 
base cálculo é feita com relação 
aos 427 funcionários e o data 
de efetivação de cada um deles. 
Caso o reajuste do subsídio 
seja aprovado, o custo anual 
do órgão por servidor pode 
passar de R$ 10.068 para R$ 
14.400. O NOVO JORNAL tentou 
contato com o Procurador 
Geral de Justiça (PGJ), Rinaldo 

Reis, mas ele não retornou aos 
telefonemas da reportagem. 

De acordo com a assessoria 
de imprensa do órgão, através 
de e-mail, o Ministério Público 
informa que o reajuste será 
pago a partir da folha de 
maio. “Conforme planejado e 
disponibilidade orçamentária 
e fi nanceira”, detalha a 
comunicação. O SINDSEMP-
RN já requereu uma reposição 
do auxílio-alimentação este 
ano. O pedido é de que o atual 
valor do subsídio (R$ 839) seja a 
referência para os pagamentos 
realizados entre 2009 (ano 
em que o benefício entrou em 
vigo) a 2013. O resultado deste 
pedido foi um montante de R$ 
20.944,12 por funcionário (que 
tiver o período completo).

O requerimento dos 
servidores foi aprovado através 
do processo administrativo 
nº 474/2014, com a assinatura 
do Procurador Geral Adjunto 
de Justiça, Jovino Pereira 
Sobrinho, no dia 28 de março. 
Ele determinou um estudo 
sobre o impacto fi nanceiro da 
medida. O impacto fi nal será R$ 
10,575 milhões. No entanto, a 
diretoria de orçamento, fi nanças 
e contabilidade do MPE informa 
que há disponibilidade fi nanceira 
para o pagamento. Por isso, não 
se sabe quando o dinheiro na 
conta do funcionário. 

O pedido teve como base 
a isonomia entre todos os 
servidores do MPRN. Em março 
passado, os 23 integrantes 
do Colégio de Procuradores 
e 234 promotores de Justiça, 
receberam de R$ 3,9 milhões 
de retroativos. Em dezembro 
passado, outra parcela foi paga, 
desta vez de R$ 7 milhões. 
A dotação inicial dentro do 
Quadro Detalhado de Despesas 
do órgão, em janeiro, era de 
R$ 11,2 milhões, atualizados 
em fevereiro deste ano. No ano 
passado R$ 10,2 milhões do 
orçamento foram destinados 
para o auxílio-alimentação.

Em janeiro deste ano, os 
membros da PGJ receberam R$ 
864.149,12. No mês seguinte, o 
valor caiu um pouco e passou 
a R$ 861,1 mil. Voltando a subir 
em março, quando atingiu R$ 
886,1 mil. Já em abril voltou ao 
patamar de R$ 865 mil. Segundo 
a Assessoria de Imprensa do 
MPE, uma vez reconhecido o 
direito à reposição do subsídio, 
o pagamento deve ser feito 
na medida da disponibilidade 
orçamentária e fi nanceira do 
órgão.  

Em agosto do ano 
passado, o Governo do Estado 
editou um decreto de corte 
de 10,74% do orçamento. A 
medida reduziu o repasse 
mensal feito pelo tesouro 
estadual para os outros 
poderes, o chamado de 
duodécimo. Com as perdas 
fi nanceiras, o Ministério 
Público acionou o judiciário 
para requisitar o pagamento 
integral do valor e, desta 
forma, garantir o pagamento 
da reposição dos benefícios.

Em janeiro deste ano, após 

ter sua proposta orçamentária 
reduzida na Assembleia 
Legislativa de R$ 289 milhões 
para R$ 245 milhões, o MP 
voltou à carga através do 
Judiciário, ainda requerendo 
a diferença fi nanceira para 
integralizar o repasse de 
janeiro, representando um 
valor de R$ 1,9 milhão. O 
pedido foi acatado pelo Pleno 
do Tribunal de Justiça em 
sessão no fi m do mês passado.

Em 2013, Segundo 
informações do relatório geral 
do Conselho Nacional do 

Ministério Público (CNMP), as 
despesas do MPRN somaram 
R$ 229 milhões. Deste total, 
cerca 75% foi utilizado para 
o pagamento de pessoal. 
Somente com a folha, o 
órgão saldou mais de R$ 171 
milhões. 

Em 2004, os gastos 
totais foram de R$ 56,6 
milhões, representando 
uma participação de 2,06% 
do tesouro estadual. Dez 
anos depois já alcançava os 
3% de comprometimento 
orçamentário estadual. 

O aumento do auxílio-
alimentação do judiciário 
também deve recair para 
procuradores e promotores. O 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), em 2010, também 
determinou a isonomia entre 
as carreiras da magistratura 
e do Ministério Público. 
Desta forma, o benefício 
fi nanceiro aprovado para um 
órgão é relacionado para o 
outro. Contudo, ainda não há 
informação se a Associação 
do Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (AMPERN) vai 

requerer o reajuste do benefício. 
Em 2011, por sinal, com 

o pagamento do auxílio-
alimentação aos servidores do 
Ministério Público, o judiciário 
requereu junto ao CNJ a adoção 
do suplemento salarial. A 
primeira parcela foi paga em 
dezembro do ano passado. 
Em janeiro, os magistrados 
receberam valores variáveis 
de R$ 2.456,66 e R$ 52.637,60; 
por conta da data de ingresso 
de cada um deles no poder 
judiciário. O montante total 
somou R$ 10,9 milhões. 

A GULA DO MP
/ BOQUINHA /  MINISTÉRIO PÚBLICO REAJUSTA EM 43% AUXÍLIO-ALIMENTAÇÃO PARA 
SERVIDORES E PREVÊ GANHOS DE OUTROS R$ 10 MILHÕES RETROATIVOS

EFEITO CASCATA 
PARA CIMA 

IMPACTO DOS RETROATIVOS

Auxílio-
alimentação:

 ▶ Benefício concedido 
em pecúnia a todos 
os servidores, 
independentemente da 
jornada de trabalho, desde 
que efetivamente em 
exercício nas atividades do 
cargo.

NÚMEROS do MPE:

Auxílio-alimentação 
hoje

427 Servidores
 ▶ Recebem R$ 839,00 por 

mês

O que equivale a 
 ▶ R$ 358,2 mil por mês; e 
 ▶ R$ 4,2 milhões por ano 

Auxílio-alimentação 
futuro

427 Servidores
 ▶ Receberão R$ 1.200,00 

por mês

O que equivale a 
 ▶ R$ 512,4 mil por mês; e 
 ▶ R$ 6,1 milhões por ano 

Mudança equivale 
a 43% de reajuste

Auxílio-alimentação 
retroativo

427 servidores 
 ▶ Que poderão receber até 

R$ 20.944,12 (cada, caso 
tenha o período retroativo 
completo*)

 ▶ R$ 10,5 milhões é 
o impacto total desse 
pagamento

* De 2009 a 2013

Fonte: MPRN

 ▶ Na sequência, trechos do parecer e da autorização para pagamento do auxílio-alimentação retroativo 
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Ninguém mais participou 
desse homicídio; temos 
provas concretas em mãos”

PRESIDENTE
Natal será palco do encontro 

entre a presidente Dilma Rous-
seff  e o vice-presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden. Segundo re-
portagem do jornal “O Globo”, os 
dois irão se encontrar em 17 de ju-
nho, no dia seguinte ao jogo EUA 
e Gana, marcado para o Estádio 
Arena das Dunas. Joe Biden será 
o quarto político americano a de-
sembarcar em Natal. Antes deles 
vieram o presidente Franklin Dela-
no Roosevelt, em 1945, o senador 
Robert Kennedy, em 1965, e o ex-
-presidente Bill Clinton, em 2010.

INVASÃO
O Consulado Geral dos Esta-

dos Unidos estima a presença de 
20 mil norte-americanos em Na-
tal durante a Copa. E mais duas 
mil pessoas em grupos de torci-
das organizadas já com voos fre-
tados que se dividirão entre Na-
tal e Recife. À Secretaria de Turis-
mo, os representantes do consula-
do disseram que quatro dos seus 
agentes estarão permanentemen-
te em Natal para dar assistência 
aos compatriotas.

INVASÃO - 2
A Secretaria de Turismo pla-

neja ações para mostrar aos nor-
te-americanos a relação entre Na-
tal e os EUA durante a Segunda 
Guerra, quando a capital potiguar 
manteve uma base militar. A Ram-
pa, prédio histórico onde os presi-
dentes Getúlio Vargas e Roosevelt 
se encontraram durante a guerra, 
não será reformado a tempo.

LUZ

Natal está entre as três das 
doze cidades-sede da copa que 
conseguiram concluir as obras de 
reforço do sistema elétrico. Ao to-
dos, em todas as sedes, foram pre-
vistas 160 obras, mas relatório da 
Aneel desta semana apontou que, 
por enquanto, apenas 62% foram 
concluídas.

LUZ - 2
Além da Cosern, apenas a Cel-

pe, de Pernambuco, e a Coelce, do 
Ceará, atingiram a meta. Conclui-
rão, juntas, doze projetos. O gover-
no federal teme, evidentemente, 
os riscos de apagão.

JOGO DA INFORMAÇÃO
O ministro-chefe da Secretaria Nacional da Presidência da Re-

pública, Gilberto Carvalho, esteve anteontem em Natal para tentar 
explicar a uma plateia selecionada tudo o que há de errado nas in-
formações sobre a Copa do Mundo. Não se pode deixar de anotar 
que o ministro – a ação do Governo Federal, como um todo nessa 
área de comunicação – chega com meses de atraso. 

Mas, descontando isso, palestra vem em boa hora para ajudar 
a construir a visão certa da Copa do Mundo, que não é a que o Go-
verno Dilma quer aplicar, mas (por outro lado) não é também uma 
tragédia, como querem os “protestantes” e a oposição à atual presi-
dente da República. Tudo o que foi dito anteontem em Natal foi re-
forçado por artigo do Ministro na seção de Opinião do portal UOL.

Nesse texto ele, em primeiro lugar, defende que há falta de infor-
mação sobre o assunto. O que em parte é culpa do Governo. E isso 
Gilberto de Carvalho admite. Admitiu em Natal inclusive. Depois 
ele argumenta que a crítica mais ouvida é “que os gastos do gover-
no federal com a Copa prejudicaram os investimentos do país em 
saúde e educação”. Segundo o ministro, isso é um mito. 

Ele explica no artigo que “nos 12 estádios, que custaram R$ 8 bi-
lhões, o governo federal entrou com R$ 3,9 bilhões de fi nanciamen-
to do BNDES. Mas esses fi nanciamentos serão pagos. Nas obras li-
gadas à Copa, realizadas nas cidades-sedes, o governo investiu R$ 
17,6 bilhões, principalmente nos aeroportos, no transporte públi-
co de massa e nas telecomunicações. E essas obras permanecerão 
como benefícios permanentes para nosso país”. 

E arremata com um argumento matador: “Em primeiro lugar, 
porque os R$ 25,6 bilhões gastos com estádios e obras ligados à 
Copa, desde 2010, não são comparáveis aos R$ 825,3 bilhões que o 
governo federal investiu em educação e saúde nesse mesmo perío-
do”. Gilberto de Carvalho acrescenta ainda que esses investimentos 
que estão sendo feitos atrairão outros. Vejamos o caso de Natal, que 
será palco da festa e ganhará vias de mobilidade e aeroporto. 

O que o ministro não diz é que o jogo para garantir o legado da 
Copa e sua ampliação não termina quando a Copa acabar. Os no-
vos governantes do país e dos estados, eleitos em outubro de 2014, 
é que terão a responsabilidade de tirar proveito disso que está sen-
do conquistado graças à Copa. O legado da Copa é fato. E é sobre 
a defesa desse fato que o Governo Federal se debruça agora. Em 
pouco menos de 30 dias, tal legado já será história e fi cará diante 
de todos o futuro disso para ser construído. A passagem da Copa 
do Mundo não encerra as oportunidades que o evento gera para as 
cidades-sedes. O jogo do desenvolvimento não acaba quando o juiz 
der o apito fi nal dia 13 de julho. Pelo contrário, ele apenas estará co-
meçando. Que o despertar para essa nova realidade não leve tanto 
tempo quanto levou o Governo Brasileiro para perceber que a área 
da comunicação referente à Copa do Mundo foi completamente 
negligenciada.   (Everton Dantas)

 ▶ A Federação do Comércio tem 
expectativa desanimadora para o Dia 
das Mães. A estimativa de crescimento 
nas vendas gira em torno dos 4,5% 
em relação ao ano passado. Em 2013, 
o crescimento das vendas no período 
bateu os 6,5%. A culpa é do aumento do 
endividamento dos consumidores.

 ▶ A vereadora Eleika Bezerra luta em 
defesa da Escola Ambulatório Padre 

João Maria, conhecida como Casa da 
Criança. Funciona desde 1948, mas 
corre risco de fechar porque o convênio 
com o município foi suspenso. A escola 
não obteve a liberação do Habite-se pelo 
Corpo de Bombeiros.

 ▶ Tristeza: Max e DM-9 esquecidos por 
Felipão

 ▶ A reitora Ângela Paiva lança hoje o 
Catálogo de Artes Visuais da UFRN. Às 

17h na Galeria Convivart.
 ▶ Pré-candidato do PV à presidência, 

Eduardo Jorge estará em Natal no 
sábado para um encontro do diretório 
estadual do partido. Vai ser em Touros, 
pela manhã.

 ▶ Carlos Eduardo inaugura hoje o CMEI 
Vulpiano Cavalcante, em Igapó.

 ▶ Cassiano Arruda volta a assinar a 
coluna amanhã

 ▶ Suderj informa: sai viaduto do Baldo, 
entra licitação do lixo.

 ▶ Ao fotógrafo deste NOVO JORNAL 
Ney Douglas o rapaz que transformou 
Dinarte Mariz em fl anelinha, disse 
estar fazendo um “protesto”. Ele e 
mais um grupo limpam vidros dos 
carros que param no semáforo junto à 
estátua do ex-governador na rótula de 
Ponta Negra, na Via Costeira. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO DELEGADO SÍLVIO FERNANDO AO ANUNCIAR TER SOLUCIONADO
ASSASSINATO DO LUTADOR DE MMA LUIZ DE FRANÇA

ITEP
As imagens do Itep estão cor-

rendo o mundo e as redes sociais 
desde que a equipe de reporta-
gem do Jornal da Globo deu entre-
vista no Jô Soares, início dessa se-
mana, para falar de uma série so-
bre o sistema de segurança públi-
ca no País. 

ITEP - 2
O repórter Cezar Menezes 

contou – e exibiu imagens – que 
deparou no Itep, entre outros 
problemas, com 30 corpos joga-
dos em urnas nos fundos do pré-
dio do órgão, na Ribeira, exalando 
mau cheiro e debaixo do sol. Dis-
se ainda ter acompanhado uma 
operação de uma das delegacias 
de plantão de Natal. E ao ser acio-
nada para registrar um homicídio 
a equipe disse que não abriria in-
quérito para investigar por se tra-
tar de morte decorrente do tráfi -
co – cena, aliás, que viu se repetir 
também em outros estados.

ITEP - 3
As imagens chocam, o teste-

munho do repórter também. Mas 
a situação do Itep potiguar é de 
penúria faz tempo. Ainda assim, a 
repercussão deveria gerar tomada 
de ações.

FRASQUEIRA
A prefeitu-

ra publicou on-
tem no Diário 
Ofi cial do Mu-
nicípio o con-
trato de locação do Frasqueirão 
para a Copa. Até 13 de julho o es-
tádio do ABC vai funcionar como 
Campo Ofi cial de Treinamento. 
O clube vai receber R$ 335 mil. O 
estádio, porém, terá de receber 
adaptações para fi car no padrão 
Fifa: terá de ter, entre outros de-
talhes, armários individuais, sala 
de aquecimento, de imprensa, 
climatização, máquina de gelo e 
rouparia. 

FRASQUEIRA - 2
O Frasqueirão vai receber os 

treinos de Itália, México, Japão e 
Gana. O outro campo ofi cial de 
treinamento fi ca na UFRN, que vai 
receber Estados Unidos, Uruguai, 
Grécia e Camarões.

FRASQUEIRA - 3
Faria um bem danado se a re-

forma do Frasqueirão inclusive a 
urbanização da área externa, ain-
da no barro e na pedra. A situação 
é tão ruim por lá que se o time per-
de e os torcedores choram aquela 
lagoa em frente enche. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A polícia que mata
Os delegados que investigam a morte do lutador Luiz de Fran-

ça Trindade, assassinado a tiros em fevereiro passado na frente 
da academia em que trabalhava, em Cidade Satélite, anunciaram 
em entrevista coletiva a solução do caso: apontaram como autor 
o tenente da PM Iranildo Félix de Souza, desde o primeiro mo-
mento principal suspeito e preso desde março, e apresentaram 
como cúmplice dele o soldado da PM Moisés Gonçalo do Nasci-
mento, de 41 anos, que teria não apenas acobertado, mas condu-
zido a moto usada para dar fuga ao autor dos disparos.

A polícia considera o crime elucidado e o inquérito será en-
caminhado à Justiça, como rezam os procedimentos legais. A 
despeito da necessidade de garantir o amplo direito de defe-
sa e embora o caso ainda não tenha sido julgado, é desalenta-
dor para a sociedade quando policiais pagos para dar seguran-
ça aos cidadãos se envolvem em crimes. 

Não é o primeiro caso, se confi rmado, e provavelmente não 
será o único, mas a sociedade não pode perder sua capacidade 
de se indignar toda vez que descobre o envolvimento de agen-
tes da lei com o crime. Mais do que isso, precisa acompanhar 
e cobrar dos gestores medidas concretas contra aqueles que 
agem como bandidos. 

Os responsáveis pela segurança pública têm de adotar me-
canismos efi cientes de fi ltro a fi m de admitir em seus quadros 
gente comprometida com o árduo trabalho que é assegurar 
uma polícia efi ciente e sobretudo parceira da sociedade. Fora 
isso, o estado estará alimentando monstros.

Não é preciso lembrar que o Rio Grande do Norte vive um 
momento crítico na área da segurança pública, problema aliás 
que afl ige todos os estados do país, o que não minimiza a res-
ponsabilidade dos administradores locais nem a urgência na 
busca de soluções.

Alega-se uma série de fatores para justifi car o empobreci-
mento da segurança pública, entre os quais as condições sala-
riais e a falta de estrutura, incluindo defasagem de armamentos. 

Não devem ser desprezados. São questões importantes, 
mas que esbarram, sempre, em discursos em geral estéreis. Em 
vez de acelerar ações, provocam mais distensões ainda, mes-
mo porque a polícia local, por difi culdades que enfrente, não é a 
pior remunerada nem a mais desestruturada do país.

As difi culdades da segurança pública e dentro dela a recor-
rência do envolvimento de policiais em ações criminosas exi-
gem mais do que refl exão. Exige uma reformulação nos pa-
drões atuais.  

Editorial

O Panini de Felipão*
CARLOS MAGNO ARAÚJO 

Felipão deu cabo do seu álbum Panini ontem ao fechar, a 
seu modo, o escrete da seleção brasileira que dentro de 35 dias 
estreia contra a Croácia na Copa. Manda quem pode, obedece 
quem tem juízo, costuma ser o lema do treinador, muito embo-
ra o turrão de 2002 tenha dado lugar a uma espécie de vozão, a 
despeito do pavio permanecer o de sempre, curto.

A Panini deu o tiro mais certo dos últimos mundiais por-
que neste, ao contrário dos anteriores, nunca foi tão fácil es-
calar os preferidos do xerifão. Ponto para o técnico que her-
dou um mistão de Mano Menezes e deu cara e nomes ao gru-
po com o qual buscará o hexa. 

Gostem ou não do estilo de jogo, simpatizem ou não com 
alguns dos escolhidos, hoje todos sabem de cor escalar os titu-
lares. E qualquer que fosse o técnico no lugar de Felipão, mu-
daria muito pouco.

Tirando Henrique, zagueiro polivalente do Napoli, ex-Palmei-
ras, e o lateral Maxwell, do PSG, praticamente não houve surpresas.

Para o lugar de Henrique, as bolsas apostavam em Miran-
da, em grande temporada no Atlético de Madri, e no lugar de 
Maxwell despontava como favorito Felipe Luís, companheiro 
de Miranda na equipe comandada pelo pitbull argentino Diego 
Simeone, em grande temporada na Espanha.

Era essa também a aposta que eu fazia, acrescentando 
Phillipe Coutinho, do Liverpool, no lugar de William, do Chel-
sea, derrota com a qual bestas como eu  já se conformavam, 
por implicar a necessidade de uma postura que jamais Felipão 
teria, a de ousar em nome do talento. 

A regra, para o comandante, sempre foi clara: melhor um 
troglodita para guardar a área do que alguém mais atrevido 
para – vejam só – arriscar uma jogada de habilidade, muito em-
bora William não seja um truculento. Tem a dita habilidade vo-
luntariosa. E ousadia e alegria bastam na chuteira do Neymar.

Para os afi cionados em colecionar fi gurinhas, o anúncio 
dos nomes ofi ciais muda pouco. Robinho talvez desvalorize no 
câmbio da cigarreira Atheneu. Henrique, só se a Panini, ao con-
trário do que se imagina, correr para imprimir álbuns extras. 

Para nós, cidadãos e torcedores, deu para ter a ideia do pa-
chequismo local pré-mundial. Imagina na copa. 

O Brasil parou na hora da chamada fi nal, as tevês abriram 
linques ao vivo. Tudo congelou, a ponto de todos esquecerem 
as contas para pagar nesse início de mês, os linchamentos e até 
o atraso nas obras de mobilidade. Por alguns minutos, o Brasil 
esqueceu até da apresentadora Raquel Sheherazade, o que nos 
dias atuais é um feito.

*O JORNALISTA MOURA NETO ESTÁ EM FÉRIAS

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Trem descarrilhado
O governo Geraldo Alckmin (PSDB) não cumpriu 27 das 59 

ações previstas em 2013 por seu plano plurianual na área dos 
Transportes Metropolitanos, de acordo com balanço enviado 
pelo próprio Executivo à Assembleia. Entre as metas que não 
foram atingidas estão a modernização de trens --dos sete com 
compra programada, apenas um foi entregue-- e a expansão 
dos transportes sobre trilhos: a extensão da linha 5-Lilás avan-
çou 60% do programado e a da linha 2-Verde, apenas 47%.

VEJA BEM 
O governo diz que houve 
atrasos nas etapas de contra-
tações, desapropriações e li-
cenças ambientais das no-
vas linhas e que a empresa 
responsável pelos trens en-
frentou problemas na fábrica, 
como greves.

AVAL 
A Procuradoria-Geral do Esta-
do de São Paulo deu parecer 
favorável à cobrança da multa 
para quem exceder a média de 
consumo de água dos últimos 
12 meses. O órgão recomenda 
que o consumidor tenha prazo 
para explicar o aumento antes 
de pagar a tarifa extra.

O SERTÃO VAI... 
Dilma Rousseff  inaugura na 
próxima terça-feira o primei-
ro trecho da transposição do 
rio São Francisco, obra-símbo-
lo do PAC cujo atraso é um dos 
passivos que a presidente en-
frentará na campanha.

... VIRAR MAR 
Dilma irá no mesmo dia a 
três cidades benefi ciadas pela 
obra: Cabrobó (PE), São José 
de Piranhas (PB) e Jati (CE). 
Será acompanhada por um 
séquito de aliados do Nordes-
te, para exibir poderio béli-
co nos domínios de Eduardo 
Campos (PSB).

BLINDAGEM 
O Planalto se reaproxima do 
líder do PMDB na Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
para tentar conter danos caso 
seja instalada a CPI mista da 
Petrobras. 

NO TIME 
Em café da manhã, Cunha dis-
se a Aloizio Mercadante (Casa 
Civil), Ricardo Berzoini (Rela-
ções Institucionais) e ao vice-
-presidente Michel Temer que 
se comportará como um “alia-
do” e se comprometeu a parti-
cipar de reuniões semanais.

DEDAÇO 
A aclamação de Arlindo Chi-
naglia (SP) como vice-pre-

sidente da Câmara foi vista 
como uma ação da cúpula do 
partido, com aval de Lula e Dil-
ma, para enfraquecer a ala re-
belde do PT.

FILA 
Gilberto Kassab (PSD) convi-
dou Michel Temer para jantar 
em seu apartamento no dia 18 
com um grupo de políticos de 
diversos partidos. Por lá já pas-
saram Eduardo Campos (PSB) 
e Aécio Neves (PSDB). O vice-
-presidente aceitou.

UNIDOS 
Em conversa há uma semana, 
Aécio avisou a Campos que 
vai direcionar o PSDB do Es-
pírito Santo para uma alian-
ça com o PSB do governador 
Renato Casagrande. Campos 
havia pedido apoio dos tuca-
nos para tentar reduzir o po-
der da candidatura de Paulo 
Hartung (PMDB), turbinada 
pelo PT.

FUMAÇA 
Associações empresariais do 
setor de gás natural entregam 
a Campos na próxima semana 
documento com demandas 
do setor, entre elas a equipa-
ração da desoneração tributá-
ria recebida pelas termelétri-
cas. O grupo pretende endere-
çar o texto também a Aécio e 
Dilma.

DESCONTENTES 
O PMDB paulista organizará 
encontros com representantes 
de classes que têm se mostra-
do avessas à gestão Alckmin. 
Receberá servidores como 
agentes penitenciários e pro-
curadores. A ideia é incorporá-
-los à campanha de Paulo Skaf 
e afastá-los da órbita de Ale-
xandre Padilha (PT).

SEM ALARDE 
O diplomata César Cidade, que 
foi investigado pelo Itamaraty 
por denúncias de assédio mo-
ral e sexual, aposentou-se com 
proventos integrais, pouco 
menos de um mês após cum-
prir a suspensão de 30 dias que 
recebeu pelo caso.

É constrangedor escalar Bruno 
Covas para investigar a proliferação 
dos pedágios que se originou nas 
privatizações tocadas pelo avô.”

DO DEPUTADO ESTADUAL JOÃO PAULO RILLO, líder da Bancada 
do PT na Assembleia, sobre a escolha do tucano para a presidência 

da CPI dos Pedágios.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BATALHA DAS MAMADEIRAS 

No seminário em que estiveram Aécio Neves (PSDB) e 
Eduardo Campos (PSB) na última sexta-feira, o anfi trião João 
Doria Jr. destacou, sensibilizado, que o pessebista chegara ao 
hotel que sediou o evento carregando o bebê-conforto em que 
dormia o fi lho Miguel, de 3 meses.

Na plateia, um tucano, brincando, abriu uma disputa:
– Não tem problema. Até o fi m do ano, o Aécio vai andar 

por aí com dois! – disse, em referência aos gêmeos que a mu-
lher do senador, Leticia Weber, espera.

NUMA TENTATIVA DE negar que 
esteja adiando a instalação da 
CPI da Petrobras no Congres-
so, o senador Renan Calheiros 
(PMDB-AL) saiu ontem em de-
fesa das investigações e da co-
missão de inquérito. Renan dis-
se que CPI “ajuda mesmo quan-
do as coisas estão sendo inves-
tigadas por canais normais” 
e negou benefi ciar o governo 
para retardar as investigações. 
“Ninguém está pensando em 
ganhar mais tempo ou perder 
tempo. O presidente tem que 
manter o equilíbrio”, afi rmou. 

O presidente do Senado 
convocou para a noite de on-
tem sessão do Congresso em 
que vai instalar a CPI mista 
(com deputados e senadores) 
da Petrobras, mas vai manter 
suspenso o início dos traba-
lhos até semana que vem. Des-
de que a oposição pediu aber-
tura da CPI, no fi nal de março, 
Renan é apontado como res-
ponsável por retardar as inves-
tigações -com sucessivas ma-
nobras que benefi ciam o Palá-
cio do Planalto. 

O governo quer retardar o 
início das investigações até ju-
nho, quando o Congresso reduz 
o ritmo de trabalhos em razão 
da Copa do Mundo e só retor-
na à normalidade em novem-
bro -após as eleições de outu-
bro. O senador vai adotar com 
a CPI mista a mesma condu-
ta seguida no Senado, onde há 
um pedido mais antigo de ins-
talação de comissão de inqué-
rito para investigar a estatal. 

O presidente do Senado 
pretende rejeitar questiona-
mentos do PT e da oposição 
para que a CPI investigue as-
suntos externos à Petrobras 
e irá pedir que a CCJ (Comis-
são de Constituição e Justi-
ça) se manifeste sobre o tema 
-que tem reunião somente na 
semana que vem. O PT ain-
da promete apresentar outro 
questionamento contra a ins-
talação da CPI mista, o que 

pode adiar ainda mais a sua 
instalação.

Renan sinalizou que deve 
negar o pedido dos petistas por-
que considera legítimo ao Con-
gresso instalar CPIs. “Não cabe 
ao presidente dizer qual a CPI 
que vai funcionar”, afi rmou. 

A oposição acusa Renan de 
agir para protelar as investiga-
ções, de acordo com os inte-
resses do Planalto. O presiden-
te do Senado diz que apenas 
cumpre as regras e prazos pre-
vistos no Legislativo. Os líderes 
dos partidos ainda terão até a 
semana que vem para indicar 
membros da comissão mista. 

A oposição espera o apoio 
de partidos aliados do gover-
no na Câmara dos Deputados 
para que a CPI mais ampla co-
mece a funcionar na semana 
que vem. O PMDB, principal 
aliado do governo, é favorável 

à comissão mista. Se o “blo-
cão” aderir, os oposicionistas 
terão o mínimo de 17 mem-
bros para dar início aos traba-
lhos da comissão de inquérito 
mista mesmo que o PT decida 
não indicar os seus membros. 

CPI DO SENADO 
O PT insiste na instala-

ção de CPI exclusiva do Sena-
do para investigar a Petrobras, 
o que abre caminho para que 
duas comissões de inquérito 
funcionem em ano eleitoral. 
O governo acredita que tem 
maior poder de controle dos 
trabalhos em uma comissão 
só do Senado. 

DEM e PSDB retiraram as 
indicações dos senadores que 
vão participar da CPI do Sena-
do numa tentativa de que ape-
nas a mista seja instalada. O 
prazo para as indicações dos 

membros para a comissão do 
Senado termina hoje. Aliados 
do Planalto reagiram à mano-
bra e pediram que Renan indi-
que os membros se a oposição 
não recuar. 

Ontem, o governo indicou 
os integrantes da comissão de 
inquérito exclusiva do Senado. 
O PT defende que apenas a CPI 
do Senado investigue a esta-
tal porque considera que tem 
maiores chances de controlar 
o andamento dos trabalhos da 
comissão. 

Principal aliado do Planal-
to, o PMDB indicou o senador 
Vital do Rêgo (PMDB-PB) para 
presidir a CPI. Vital é presiden-
te da CCJ (Comissão de Cons-
tituição e Justiça) e um dos fi -
éis aliados do governo. O PT 
escolheu o senador José Pi-
mentel (PT-CE) para ser rela-
tor da comissão do Senado.

EM PARECER ENCAMINHADO on-
tem ao STF (Supremo Tribunal 
Federal), o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, afi r-
mou que “há indicativos bas-
tante claros” de que os presos 
do processo do mensalão rece-
bem tratamento diferenciado 
no Sistema Prisional do Distri-
to Federal.Ele destacou visitas 
em dias e horários diferencia-
dos e informações de outros 
presos, segundo os quais há 
regalias como refeições dife-
renciadas para os detentos do 
mensalão. Por isso cobrou ati-
tudes das autoridades do Dis-
trito Federal para tratamento 
isonômico dos presos.

“As informações prestadas 
por autoridades da Defenso-
ria Pública, do Ministério Pú-
blico e do Judiciário, robuste-
cidas por depoimentos formais 
de internos do sistema prisio-
nal local, formam um sólido 
contexto [sobre tratamento di-
ferenciado]”, diz trecho do pa-
recer. No documento, Janot diz 

que “há indicativos bastante 
claros que demandariam uma 
atitude imediata das autorida-
des responsáveis [na investiga-
ção das regalias]”.

A manifestação de Janot foi 
provocada pelo presidente do 

STF, Joaquim Barbosa, após re-
ceber indicações do Ministé-
rio Público do Distrito Fede-
ral sobre supostas regalias. Ja-
not destacou o fato de políti-
cos, como o governador Agnelo 
Queiroz e o deputado distrital 

Chico Vigilante, ambos do PT, 
serem recebidos pelos presos, 
mas não terem seus nomes re-
gistrados no livro de visitas do 
presídio.

“Nenhuma prerrogativa 
dispensa o registro de visitação 
de autoridade de qualquer es-
fera aos sentenciados”, afi rma 
o parecer. O procurador atacou 
ofício do governo do DF sus-
tentando que não investigou 
eventuais irregularidades con-
tra os presos do mensalão por 
não terem sido especifi cadas 
em pedido da Justiça.

Para Janot, a alegação é in-
verossímil. Além de notícias 
sobre visitas fora de horário e 
alimentação diferenciada, a re-
portagem revelou que conde-
nados que trabalham fora des-
respeitaram regras do regime 
semiaberto - entre eles estão 
Valdemar Costa Neto, fl agrado 
recebendo políticos no restau-
rante. Os advogados que defen-
dem os presos negam a exis-
tência de privilégios.

 ▶ Renan Calheiros  diz que apenas cumpre as regras e prazos previstos no Legislativo

JANE DE ARAÚJO / AGÊNCIA SENADO

MANOBRA 
DE DEFESA 
/ PETROBRAS /  RENAN NEGA BENEFICIAR O GOVERNO PARA RETARDAR AS 
INVESTIGAÇÕES E SAI EM DEFESA DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO

 ▶ Segundo Janot, há visitas em horários especiais e refeições diferenciadas 

FELLIPE SAMPAIO / SCO / STF

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Em parecer, Janot vê sinais 
de regalias para presos

/ MENSALÃO /
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Conecte-se

Dodora
Todos já sabem que sou macaco de 
auditório de Dodora Guedes. Nem 
preciso comentar seu excelente texto 
de quarta-feira. Como ela falou em 
Stanislaw Ponte Preta, vou aproveitar 
para contar um causo sobre ele. 
Quando o Xá da Pérsia esteve no 
Brasil, os Correios lançaram um selo 
em comemoração à sua visita. O 
coronel diretor geral dos Correios fez 
um discurso no lançamento do selo 
e resolveu dizer que estava tapando 
a boca do colunista Sérgio Porto que 
criticava muito sua repartição e os 
horrorosos selos comemorativos 
de então. Disse entre outras coisas: 
Estamos lançando um selo, bem 
impresso no dia da chegada do Xá 
da Pérsia. No dia seguinte o colunista 
respondeu: “Coronel com G não 
vale não”. O presidente Castelo 
Branco leu sua resposta e convocou 
um assessor para descobrir o 
sentido daquela frase. No selo 
estava grafado: “Sua Magestade...”. 
Castelo Branco mandou demitir 
imediatamente o coronel. Eu tenho 
guardado este selo até hoje. Sérgio 
Porto tinha toda consideração com 
os leitores. Sempre tive essa mania 
de comentar textos dos outros. Era 
seu leitor diário. Escrevia meus 
comentários, de vez em quando, 

e enviava cartas via Correios. 
Ele sempre me respondia em 
sua coluna. Tinha várias dessas 
guardadas até que um dia uma 
secretária resolveu jogá-las no lixo.

Geraldo Batista
Por e-mail

Dodora - 2
Cirúrgico o artigo de Dodora Guedes 
no NOVO JORNAL de hoje, quarta.

Viktor Vidal, @ViktorVidal
Pelo Twitter

Rastro da Copa
Afora o pessimismo, nada de 
promissor trará ao Brasil essa 
famigerada Copa de 2014. Sou 
contribuinte, portanto com todo o 
direito de reclamar a malversação 
do dinheiro arrecadado na boca 
do cofre ou embutido em tudo 
que é mercadoria. Esse evento, 
bem assim o que se desponta 
para 2016 - As Olimpíadas - só 
trarão gastos astronômicos sem 
qualquer vantagem para o país, a 
exemplo do que ocorreu em 2010 
na África do Sul. Joanesburgo, 
a maior cidade do país, viveu as 
mesmas expectativas das quais 
estamos vivenciando. Hoje enfrenta 

problemas com endividamento 
público e obras ociosas. Quem 
afi rma isso é o jornalista sul africano 
Niren Tolsi que veio ao Brasil para 
participar do Encontro dos Atingidos 
- Quem Perde com os Megaeventos 
e Megaempreendimentos, realizado 
em Belo Horizonte, MG. O jornalista 
também fala que a preparação 
para o Mundial resultou em 
expectativas de melhores dias. 
Infelizmente, concluiu comentando 
o que se espera daqui: “As obras 
de mobilidade feitas no país, à 
época, são úteis para a população. 
Porém, o Mundial foi marcado 
também por denúncias de corrupção 
na construção dos estádios, 
deslocamento forçado de famílias, 
aumento da repressão policial, 
expulsão de moradores de rua e de 
vendedores ambulantes nas áreas 
centrais de Joanesburgo”. Disse 
ainda que “A Fifa foi embora com 
R25 milhões (R é o símbolo de rand, 
moeda ofi cial da África do Sul) e o 
país fi cou endividado” (Tribuna da 
Internet, 04/05/2014).
Poderá aqui não ocorrer tudo 
isso. No entanto, têm a palavra 
os comerciantes estabelecidos 
nas adjacências da “Arena das 
Dunas” e aquelas entidades que 
andam treinando voluntários para 

trabalharem de graça para a Fifa.

José Santos Diniz
Por e-mail

Boquinha
Manchete do NOVO JORNAL: “MP-
RN tem custo por habitante mais 
caro do Nordeste”. É padrão Fifa.
Em 2004 o MP DO RN custava 
ao bolso do contribuinte R$ 56,6 
milhões/ano. Hoje você paga R$ 229 
milhões, diz o NOVO JORNAL.
É o mais caro do Nordeste e o 
nono mais caro do País, revelaç�o 
impressionante.

Ricardo Rosado, @FatorRRH
Pelo Twitter

Fotografi a
Linda foto do craque Ney Douglas, 
mostrando o lusco-fusco em Ponta 
Negra, na capa da edição de hoje, 
quarta, 7. Uma Maravilha.

Alex Gurgel, @alex_gurgel
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Qual o autêntico Lula: 
o original ou genérico

A política nacional é repleta de 
dramas, comédias e  farsas. O ex-pre-
sidente Lula da Silva, por exemplo, 
atacou o Supremo Tribunal Fede-
ral numa TV portuguesa em Lisboa, 
acusando-o de julgamento políti-
co. Ele se referia ao caso do mensa-
lão, maior escândalo da República 
durante seu governo, patrocinado 
pelo ex- poderoso chefe da Casa Ci-
vil, José Dirceu, amigo e confi dente. 
Atualmente, ele cumpre pena na Pe-
nitenciária da Papuda, em Brasília, 
pelos crimes cometidos.

 Descartou José Dirceu, José Ge-
noino e Delúbio Soares como pesso-
as de sua confi ança. Ora, todos eles 
integravam a turma da copa e cozi-
nha do ex-presidente. Foram cúmpli-
ces da empreitada com o devido co-
nhecimento dele. Ao ser descoberto 
o plano revelado pelo deputado Ro-
berto Jeff erson (PTB/RJ), Lula for-
neceu três versões diferentes: gol-
pe “daselites”; “eu não sei de nada” e 
“fui apunhalado pelas costas”, quan-
do o escândalo quase o levou ao 
impeachment.

Reconheceu, também, que os úl-
timos seis ministros nomeados para 
a Suprema Corte foram indicados 
por ele e Dilma Rousseff . Suas decla-
rações confl itantes devem ter dei-
xado a entrevistadora desnorteada, 
com tanta incoerência sobre o mes-
mo assunto. Trata-se de uma meta-
morfose ambulante, como já se de-
fi niu para explicar suas contradi-
ções, aproveitando-se dos versos de 
Raul Seixas, o maluco beleza. Pode-
-se, ainda, chamá-lo de biruta de ae-
roporto, que se move de acordo com 
a posição do vento.

Agora, para faturar nas tetas “da-
selites” é espertíssimo. Construiu 
fortuna em pouco tempo, sem nun-
ca ter produzido nada. Só viaja de 
jato particular; cobra cachê altís-
simo, além de hospedagem em ho-
téis de luxo, uísque selo azul e ou-
tras mordomias, patrocinadas pela 
generosidade  dos anfi triões. Nunca 
os donos de bancos ganharam tanto 
dinheiro como nos seus oito anos de 
governo. Tornou-se conhecido como 
pai dos pobres (numa alusão a Getú-

lio Vargas) e mãe dos banqueiros.
Quando fala aos pobres tem um 

discurso populista. Veste-se com 
simplicidade, tratando-os de “cum-
panheros”, como se ainda fosse um 
deles. E, como sempre, capricha o 
verbo “naselites” para demonstrar 
que não mudou. E pior: o povo cré-
dulo acredita. Há muito tempo Lula 
não entra num boteco para tomar 
uma lapada de cachaça, como fa-
zia em Natal nos anos 70, em com-
panhia do jornalista Rubens Le-
mos (saudoso amigo) e seu sobrinho 
Aldemir. 

No convívio com a burguesia, usa 
ternos bem recortados, de grifes fa-
mosas, sapatos italianos e gravatas 
francesas. Elogia empresários, ban-
queiros e empreiteiros. Não fala em 
pobreza. Sente-se bem, entre eles, 
paparicado com mesuras e palestras 
que são excepcionalmente bem pa-
gas. Recentemente recebeu R$ 400 
mil por uma palestra em Itatiaia 
(SP), a convite da Associação Nacio-
nal dos Supermercados, livre de Im-
posto de Renda.

Afi nal, qual o verdadeiro Lula: o que fala aos “cumpanheros” em cima do palanque ou 
aquele que se regala em almoços e jantares com os ricos que tanto ataca? Nem ele sabe 
diferenciar qual deles está falando a verdade, diante de públicos tão díspares. Transita com 
facilidade entre os dois extremos, com habilidade invejável. Já declarou a revista “Playboy” 
que nunca foi de esquerda. Na hora do sufoco despreza os amigos, que o digam Dirceu, 
Genoino e Delúbio, usados e descartados.

O companheiro e presidente do Uruguai, José Mujica, o Pepe, é o oposto. Jamais exibiu 
sinais de riqueza. Pelo contrário, vive modestamente numa pequena fazenda, perto de 
Montevidéu, desprovida de conforto material. Veste-se com simplicidade e não costuma 
frequentar restaurantes sofi sticados da capital uruguaia, que registra os melhores Índices de 
Desenvolvimento Humano da América Latina (IDH).

Pratica a humildade franciscana e não admite desvio do dinheiro público. É um homem 
de coragem pessoal. Participou ativamente da luta armada expondo sua vida. Pertencia ao 
grupo Tupamaro, que lutava contra a ditadura assaltando bancos e desafi ando o governo 
impostor. Saiu da cadeia e ingressou na política. Foi deputado, ministro de Estado e 
presidente da República eleito em 2010, sempre coerente à sua pregação ideológica.

 Seu salário mensal é de U$ 12.500, mas doa cerca de 90% a ONGs. Fica apenas com U$ 
2.500, que considera sufi ciente para sua manutenção. “Muitos uruguaios vivem com menos 
do que isso”, afi rma. Seu carro é um fusca velho. Dispensa mordomia. Vive sem ostentação. 
O poder não lhe fascina. Foi encarcerado durante 14 anos pelo regime opressor, sendo 
recompensado pelo povo nas urnas. Que diferença de procedimento entre Mujica e Lula!

Os mossoroenses elegeram dois prefeitos em pouco mais de dois anos por minudências 
da Justiça Eleitoral, num apressado clima de agitação semelhante ao ritmo frenético da 
lambada. O povo espera que, desta segunda vez, sua vontade seja respeitada. Silveira Júnior 
foi legitimado pelas urnas. Vereador eleito em 2012, com pouco mais de dois mil votos, 
obteve votação expressiva, num pleito tipicamente circunstancial.

A recente eleição em Mossoró, fora do contexto, praticamente com candidato único, 
sem participação das grandes lideranças (a deputada Larissa Rosado concorreu impugnada 
e a ex-prefeita Claudia Regina desistiu da disputa) não deve servir de parâmetro para o pleito 
de outubro Os números da abstenção, nulos e brancos foram assustadores. Cada eleição 
tem particularidades próprias.

MUJICA VERSUS LULA: QUE 
DIFERENÇA ENTRE OS DOIS

MOSSORÓ: ELEIÇÃO SUPLEMENTAR E ATÍPICA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

O que o Brasil já ganhou com 
a Copa em Saúde e Educação

Há uma geração no Brasil que nunca viu a seleção brasileira conquistar a Copa 
do Mundo. Essa mesma geração também não sabe que há pouco mais de uma 
década o país tinha regras diferentes: investimento somente em saúde e educação. 
Saneamento era gasto; a casa própria era apenas para as classes B e A. Hoje, o Brasil 
mudou. E em vez de escolher uma alternativa, optou por agregar e incluir.

Desde 2010, o governo investiu R$ 968 bilhões em educação, saúde e in-
fraestrutura. E como a nova onda é a de somar, ainda foram investidos R$ 
17,6 bilhões em todo o aparato que envolve a Copa.

Em educação, por exemplo, o governo entregou 1300 creches até o início 
desse ano e outras 3100 estão em construção. São 49 mil escolas com ensino 
de tempo integral e o objetivo é chegar a 60 mil até o fi m do ano. Adicione a 
isso a retomada dos investimentos para o ensino técnico, com o Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e ao Emprego (Pronatec). 

Sozinho e com pouco mais de dois anos de existência, recebeu R$ 14 
bilhões de investimentos, o que se traduz, diga-se de passagem, em mui-
to mais do que foi investido em todos os estádios da Copa (R$ 8 bilhões). 

Além disso, foram criadas novas escolas técnicas federais e novas uni-
versidades. Poderíamos até parar por aqui, mas tem muito mais. Com a 
criação do Sistema de Seleção Unifi cada, que oferece vagas de ensino supe-
rior com base nas notas do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), mui-
to mais gente conseguiu conquistar um diploma. Isso sem contar os progra-
mas como o ProUni e o Ciência sem Fronteiras.

Assim como na educação, os investimentos em saúde têm várias fren-
tes. Por exemplo, são 10.121 novas unidades de saúde, outras 8.506 estão 
sendo ampliadas e mais 8.349 reformadas, com investimentos que chegam 
a R$ 3,5 bilhões. Outro programa é a Rede Cegonha, que já atendeu 2,6 mi-
lhões de gestantes, em mais de 5 mil municípios. Lançado em 2011, tem o 
objetivo de oferecer às gestantes do Sistema Único de Saúde (SUS) um aten-
dimento cada vez mais qualifi cado e humanizado. Para a aplicação, foram 
investidos inicialmente R$ 9,4 bilhões.

E sabe o Brasil Sorridente? O programa já benefi ciou 80 milhões de pes-
soas em todo o país e é considerado o maior programa bucal do mundo, 
com mil Centros de Especialidades Odontológicas e 23.150 equipes de saú-
de bucal, que atendem inclusive nas Unidades Básicas de Saúde. Apenas 
em 2013 foram investidos R$ 1 bilhão no programa. E o Mais Médicos! A ini-
ciativa, criada para oferecer atendimento em saúde nos diversos grotões do 
país, levou 13.235 profi ssionais a 4040 municípios

Ainda não acabou. Há também os investimentos em pesquisas –  R$ 
248,7 milhões para encontrar soluções inovadoras a serem aplicadas ao 
SUS. Como vemos, esse não é tão somente o país da Copa. É o país da Copa, 
da inclusão, da educação, da saúde - o país do povo brasileiro.
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Editor 

Everton Dantas

MUITOS POTIGUARES NÃO fugiram 
da tradição e deixaram a retirada 
da primeira e segunda vias do títu-
lo eleitoral para a última hora do 
último dia do prazo para fi car apto 
a votar nas eleições de outubro 
próximo. Na tarde de ontem, uma 
fi la virava o quarteirão do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE), na aveni-
da Rui Barbosa, Tirol, mas somen-
te quem estava nela até as 15h 
teve o direito de fazer o alistamen-
to eleitoral. Quem não fez o títu-
lo, só irá regularizar a sua situação 
após as próximas eleições e deverá 
pagar uma multa simbólica. 

Os números ofi ciais de regula-
rizados serão divulgados hoje. So-
mente ontem, até as 19h10, 1.916 
pessoas tiraram o título. Mas havia 
ainda aproximadamente mil pes-
soas na fi la. Segundo previsão do 
próprio Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE), a estimativa é que eleito-
rado apto caia 15% em 2014, o que 
equivale a cerca de 350 mil eleito-
res a menos.    

Às 15h, última pessoa da fi la 
era a universitária Jéssica Gibson, 
20 anos, e ela disse não ter expli-
cação para deixar o compromisso 
para a última hora. “Não sei... Não 

tenho uma razão para ter me atra-
sado... É mania de brasileiro”, falou 
ela. A universitária emendou com 
reclamações comuns a todos os 
que estavam na fi la, ou seja, o de-
sempenho dos políticos em suas 
funções, em detrimentos das san-
ções de quem não tira o título terá. 

Os fi scais do TRE começaram 
a distribuir fi chas para a fi la às 
15h05 e a partir de então, quem 
chegasse não seria mais aten-
dido. Na fi la, um servidor divul-
gou que, mesmo quem estivesse 
na fi la, só poderia receber aten-
dimento até as 23h59, quando o 
sistema de informática encerra-
ria o processamento. Porém, a 
coordenação resolveu fazer o ca-
dastramento até o início da ma-
drugada, através de uma permis-
são offl  ine. 

O técnico em eletrônica Re-
ginaldo Júnior disse que não foi 
honrar o compromisso antes por 
causa do seu trabalho. “Eu tinha 
um monte de portões para ins-
talar, não tinha como perder os 
clientes”, justifi ca, mas, como 
tem uma pequena empresa, não 
quis dar chance de ter proble-
mas burocráticos. “Sei lá, depois 

implicam com o meu CPF...”, des-
confi ou. A vendedora Eliane Fon-
seca, 30 anos, acompanhada de 
um fi lho, reclamou estar na fi la há 
mais de três horas.  “É uma demo-
ra muito grande, muita burocracia 
e eu não sei se vou fi car aqui até 
o fi nal”, disse ela. Algumas pessoas 
desistiram do alistamento. “Fiquei 

seis horas aqui e não fui atendido, 
vou embora”, reclamou o moto-
queiro João Fonseca. 

O vendedor Josael Silvestre 
disse ter perdido o horário porque 
“passou uma hora fazendo o paga-
mento em uma lotérica”. “Tudo é 
assim bem devagar nesse país”, 
criticou o retardatário.  Apesar do 

atraso, todos eles diziam saber das 
punições de quem não se alistasse. 
São elas: o título de eleitor é auto-
maticamente cancelado; a pessoa 
fi ca impedida de assumir cargo 
público; não pode tirar passapor-
te; não pode contratar emprésti-
mos bancários, mesmo que seja fi -
nanciamento de estudos. 

OS ÚLTIMOS ELEITORES 
/ ELEIÇÕES /  TRE 
REGISTRA MOVIMENTO 
RECORDE NO ÚLTIMO DIA 
DO PRAZO PARA FICAR 
APTO A VOTAR NAS 
ELEIÇÕES DESTE ANOPARA 2014

NÃO SEI... NÃO TENHO 
UMA RAZÃO PARA TER 

ME ATRASADO... É 
MANIA DE BRASILEIRO”

Jéssica Gibson
Universitária

 ▶ Fila de eleitores retardatários se estendeu pelo quarteirão onde fi ca localizado o Tribunal

FÁBIO CORTEZ / NJ
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,218

TURISMO  2,300
 0,51%

54.052,74
3,084 0,92%11%

O MINISTÉRIO DE Minas e Energia 
disse ontem que o sistema elé-
trico está “adequado” para rece-
ber os jogos da Copa do Mun-
do e que as empresas estão pre-
paradas para resolver eventuais 
emergências.

Por meio de nota, a pasta 
saiu em defesa das distribuido-
ras de energia e informou que as 
obras prioritárias do setor elétri-
co para o mundial já foram con-
cluídas e que “atrasos pontuais” 
não prejudicarão o fornecimen-
to de energia.

“As empresas também estão 
preparadas para o atendimen-
to a eventuais emergências que 
possam surgir no sistema elétri-
co durante o evento, estando as-
segurada a qualidade, confi abili-
dade e segurança do atendimen-
to”, diz o texto.

Anteontem, documento di-
vulgado pela Aneel (Agência Na-
cional de Energia Elétrica) mos-
trou que apenas três das 12 cida-
des que receberão os jogos, em 
junho, haviam conseguido con-
cluir o cronograma de obras pre-
vistas para o setor elétrico para 
a Copa.

No total, 61 das 160 obras 
previstas pelas respectivas dis-
tribuidoras ainda não haviam 
sido concluídas, segundo a Ane-
el. O relatório foi preparado com 
base em informações prestadas 
pelas empresas até 10 de abril.

As distribuidoras afi rmaram 
ontem que os dados da agência 
já estão defasados, e que nas últi-
mas semanas houve avanços no 
cumprimento do cronograma.

A Eletropaulo, que segundo a 
Aneel estava com seis obras in-

conclusas em 10 de abril e cor-
rendo o risco de não entregar 
parte dos melhoramentos pre-
vistos a tempo do mundial, in-
formou que agora falta apenas 
uma obra.

Segundo a Secretaria de 
Energia do Estado de São Pau-
lo, essa última obra em anda-
mento é uma linha de transmis-
são de 11 quilômetros de exten-
são entre Jandira e Cotia. A linha, 
que tem como fi nalidade refor-
çar o abastecimento elétrico da 
região metropolitana, será con-
cluída até 31 de maio, segundo a 
secretaria.

A Copel, que atende Curitiba 
e estava com 13 obras ainda não 
terminadas, disse que o número 
de pendências caiu para sete.

Coelba (Salvador), CEB (Bra-
sília) e Light (Rio) informa-

ram que já concluíram todas as 
obras previstas.

A Cemig, de Belo Horizonte, 
segue com dez obras inconclu-
sas, e afi rmou que sete delas não 
serão entregues a tempo. As ou-
tras três estarão prontas até o fi -
nal deste mês.

Por meio de nota, a empresa 
afi rma que elaborou planos de 
contingência, que garantirão de-
sempenho adequado e compatí-
vel com a magnitude do evento.

“Esses planos de contingência 
foram apresentados pela Cemig e 
aprovados pelo grupo de trabalho 
de monitoramento das obras (...), 
coordenado pelo Ministério de 
Minas e Energia”, diz a nota.

A CEEE , de Porto Alegre,  re-
tirou 14 das 22 obras previstas 
em seu planejamento e perma-
nece com três obras inconclusas.

MAIOR BANCO BRASILEIRO, 
o Banco do Brasil lucrou 
R$ 2,678 bilhões no 1º 
trimestre, 4,7% a mais 
que no mesmo período 
do ano passado.

O lucro líquido 
ajustado (que exclui 
reservas legais e 
contingências) caiu 
9,3%, para R$ 2,436 
bilhões, abaixo das 
estimativas do mercado.

O resultado refl ete o 
aumento das provisões 
para calotes - 28,7% na 
comparação anual - e o 
aumento das despesas 
administrativas, que 
subiram 9,7% (acima da 
meta de 5% a 8% de alta 
estabelecida pelo banco 
para o ano), alcançando 
R$ 7,75 bilhões no 
trimestre.

O BB também viu a 
sua receita com tarifas 
de conta-corrente recuar 
5,2% no trimestre, 
na comparação com 
igual período de 2013. 
Considerando todos os 
segmentos, a renda com 
tarifas cresceu 6,6% no 
mesmo período  - abaixo 
da meta de expansão 
projetada pelo banco 
para o ano, entre 9% e 
12%.

Segundo o diretor de 
relação com investidores 
do Banco do Brasil, Ivan 
de Souza Monteiro, a 
queda nas receitas com 
tarifas de conta-corrente 
refl ete a nova política 
de pacotes adotada 
pelo banco, colocando 
apenas os padronizados 
por norma do Banco 
Central à disposição.

“Os pacotes 
padronizados dão mais 
transparência ao cliente 
e acreditamos que, 
no médio e no longo 
prazo, isso vai gerar 
retorno para o banco, 
pois levará a uma maior 
fi delização.”

O banco apresentou 
expansão de 18% nos 
fi nanciamentos na 
comparação anual, 
totalizando R$ 699,3 
bilhões ao fi nal de 
março - 21,1% do 
mercado de crédito 
nacional -, à frente 
de Itaú Unibanco 
(R$ 508,246 bilhões), 
Bradesco (R$ 432,297 
bilhões) e Santander (R$ 
275,245 bilhões).

De acordo com 
Monteiro, o crescimento 
da carteira foi puxado 
pelo aumento no 
crédito agrícola e dos 
empréstimos imobiliários 
(88% em 12 meses).

Na visão de André 
Riva, analista do 
GBM (Grupo Bursátil 
Mexicano), o BB “vem 
sofrendo com a queda 
no nível do ’spread’, que 
passou para 4,1% no 
primeiro trimestre, e a 
desaceleração do nível 
de concessão de crédito”. 
O “spread” é a diferença 
entre a taxa de juros que 
os bancos pagam pelos 
recursos e a que cobram 
de seus clientes nas 
operações de crédito.

A POUPANÇA TEVE, em abril, 
mais saques do que depósitos 
pela primeira desde fevereiro 
de 2012, mas ainda assim 
registrou saldo recorde, de 
acordo com dados do Banco 
Central divulgados ontem.

A captação líquida da 
caderneta de poupança fi cou 
negativa em R$ 1,27 bilhão em 
abril, com R$ 122,83 bilhões 
em depósitos e R$ 124,10 
bilhões em resgates.

O saldo fi nal da 
poupança, porém, 
continuou batendo recordes, 
totalizando patrimônio de R$ 
615 bilhões no mês passado, 
graças aos rendimentos 
creditados.

O valor representa alta de 
0,34% ante março deste ano e 
de 18,56% em relação ao saldo 
de abril de 2013.

No ano, a captação 
líquida está positiva em R$ 4,1 
bilhões. Em 2013, os depósitos 
superaram os resgates em 
R$ 71 bilhões, desempenho 
recorde anual na série 
histórica iniciada em 1995.

Para Manuel Enriquez 
Garcia, presidente da Ordem 
dos Economistas do Brasil, a 
retirada dos recursos em abril 
pode ser apenas pontual.

“Pode ser um ajuste por 
parte dos poupadores, que, 
por algum motivo - como 
o aumento da taxa básica 
de juros [Selic]-, podem 
ter migrado para outras 
aplicações de renda fi xa 
do mercado fi nanceiro”, 
afi rma. “Mas não signifi ca 
que daqui para a frente 
vá haver mudança de 
comportamento.”

O aumento do 
endividamento das famílias 
também é apontado 
como possibilidade pelo 
economista.

“A pessoa pode ter 
guardado dinheiro na 
poupança e deixou para 
mexer nela apenas em última 
instância, após esgotar seu 
limite de crédito no cartão, 
por exemplo.”

Atualmente, a poupança 
rende 0,50% ao mês - ou 
6,17% ao ano - mais TR (Taxa 
Referencial).

No acumulado de 12 
meses encerrados em abril, 
a caderneta com depósitos 
após 4 de maio de 2012 - 
quando houve mudança nas 
regras da aplicação - rendeu 
6,87%, perdendo para outros 
investimentos de renda fi xa - 
fundos de renda fi xa e fundos 
DI (rendimento de 7,04% e 
7,66%, respectivamente, após 
desconto de IR).

Já a poupança com 
depósito até 3 de maio de 
2012 rendeu 7,16%, superando 
o rendimento líquido dos 
fundos de renda fi xa.

BANCO DO 
BRASIL LUCRA 
R$ 2,7 BILHÕES

/ BALANÇO /

LIGADOS NA COPA
/ ENERGIA /  MINISTÉRIO DIZ QUE SISTEMA ELÉTRICO É SUFICIENTE PARA 
RECEBER JOGOS DA COPA E QUE OBRAS ESTÃO BEM  ENCAMINHADAS

 ▶ Linhas de transmissão de energia receberam reforço para a Copa do Mundo

EVERTON DANTAS / NJ

POUPANÇA TEM MAIS 
SAQUES QUE DEPÓSITOS

/ SALDO /

NÃO SIGNIFICA 
QUE DAQUI PARA A 
FRENTE VÁ HAVER 
MUDANÇA DE 
COMPORTAMENTO”

Manuel Enriquez
Presidente da Ordem dos 

Economistas
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Editor 

Moura Neto

COPA DE SEGURANÇA

MÁXIMA
/ REUNIÃO /  
AUTORIDADES DE 
SEGURANÇA DO RN, 
COMITÊ LOCAL E FIFA 
PLANEJAM ESQUEMA 
DE SEGURANÇA PARA 
O MUNDIAL; SÓ A PM 
DISPONIBILIZARÁ 2 
MIL HOMENS PARA O 
EVENTO QUE DEVE TER 
ENCONTRO DE ESTADO 
EM NATAL

AS AÇÕES DE segurança pública 
do Rio Grande do Norte para a 
Copa do Mundo 2014 estão defi -
nidas em todas as instâncias. Po-
lícias Civil, Militar e Federal; Guar-
da Municipal; Ministério Público; 
Força Nacional; Exército, Marinha 
e Aeronáutica; todos esses órgãos, 
dentre outros, estarão empenha-
dos em garantir o sucesso e a tran-
quilidade do evento futebolístico 
que se inicia dentro de 35 dias e 
tem a capital potiguar como uma 
das sedes. 

O esquema não inclui o encon-
tro de estado entre a presidente 
Dilma Roussef e o vice-presiden-
te americano, Joe Biden, previsto 
para 17 de junho, um dia após o 
jogo entre Estados Unidos e Gana, 
na Arena das Dunas, e que foi no-
ticiado ontem pelo jornal O Globo. 

Durante reunião proposta 
pela Academia de Polícia do Esta-
do (Acadepol), e realizada na ma-
nhã de ontem na Escola de Gover-
no, representantes da Federação 
Internacional de Futebol (Fifa), 
da Secretaria Extraordinária para 
Assuntos da Copa (Secopa) e das 
Forças Policiais do Rio Grande do 
Norte trocaram informações e ex-
planaram parte das ações planeja-
das para o período do Mundial em 
território potiguar.

Durante o encontro, a repre-
sentação da entidade máxima do 
futebol sinalizou positivamente 
para o andamento das atividades 
conduzidas pela segurança públi-
ca do RN. O gerente do Comitê Or-
ganizador da Fifa para a Copa de 
2014 em Natal, Erland Mota, falou 
aos demais participantes sobre a 
importância da atuação das equi-
pes de segurança durante o even-

to esportivo, já que a visibilidade 
da cidade será ampliada substan-
cialmente. Segundo comentou, a 
expectativa ofi cial é que as ima-
gens geradas durante a Copa atin-
jam entre 4 e 4,5 bilhões de pesso-
as no mundo todo.

A primeira questão a acender 
o sinal amarelo frente às corpora-
ções é que, a despeito de a Host 
Broadcasting Service (HBS), emis-
sora licenciada ofi cialmente para 
transmissão das imagens do mun-
dial, dar foco total ao lado lúdico 
do evento – exaltando as belezas e 
propiciando uma publicidade po-
sitiva em nível global a cada uma 
das cidades-sede – só em Natal 
são esperados cerca de mil jorna-
listas estrangeiros, boa parte deles 
com o intuito de esmiuçar cada 
detalhe do municípios, incluindo 
aí suas falhas e fraquezas. “Mas o 
cronograma está sendo bem cum-
prido, basta continuar com o tra-
balho”, encorajou o palestrante.

O representante da Polícia Ci-
vil no evento foi o diretor de Polí-
cia de Natal e Grande Natal, Ma-
tias Laurentino, que detalhou todo 
o planejamento desenvolvido com 
o objetivo de suprir as demandas 
geradas por uma situação peculiar 
como a Copa do Mundo. Para ele, 
ainda que seja necessário fazer uso 
de um destacamento extra, os ser-
viços de rotina não sofrerão preju-
ízos durante o período dos jogos. 
Para tanto, o delegado revelou que 
os agentes serão convocados sob 
regime de voluntariado, ou seja, 
são profi ssionais que estariam de 
folga e receberão diárias operacio-
nais pelo trabalho executado. 

“Os dias de jogos na Arena se-
rão ponto facultativo, então as de-
legacias nem funcionariam. Por 
conta dos reforços previstos para 
o evento, na realidade existirá um 
aumento na cobertura policial da 
cidade, pois teremos diversas de-
legacias em regime de plantão”, ex-

plicou. Durante os dias de jogo em 
Natal, estarão funcionando a 2ª 
DP (Brasília Teimosa), 4ª DP (Mãe 
Luiza), 10ª DP (Conjunto Pirangi), 
15ª DP (Ponta Negra) e 5ª DP (Ci-
dade da Esperança); alguns cen-
tros especializados, como as dele-
gacias do Turista (Deatur), de Cap-
turas (Decap) e de Narcóticos (De-
narc); e os plantões da Zona Norte 
e Sul, além de um ônibus e duas 
vans cumprindo o papel de es-
truturas móveis. O representante 
da PC complementou lembrando 
que, afora os folguistas que farão 
hora extra, a corporação conta-
rá com o apoio da Força Nacional, 
que disponibilizará 17 agentes e 13 
escrivães para os quadros da insti-
tuição durante o mundial. 

A Polícia Militar não enviou re-
presentantes à reunião, mas, por 
telefone, o Coronel Francisco Ca-
nindé de Araújo, comandante ge-
ral da instituição, comentou que 
a ação da PM será semelhante ao 

que se observa no Carnatal. De 
acordo com Araújo, as diferenças 
entre os eventos são muito gran-
des, mas a quantidade de pessoas 
envolvidas é até menor no Mun-
dial da Fifa.

“O Carnatal traz 150 mil pesso-
as por noite, todas dispersas pela 
região do evento. Na Arena só ca-
bem 42 mil, que fi cam reclusas 
no estádio. Enquanto na festa da 
música nós deslocamos 1.500 ho-
mens, em cada jogo da Copa man-
daremos 2 mil, e ainda teremos 
os reforços de todos os outros ór-
gãos de defesa pública envolvi-
dos”, frisou.

Questionado sobre a possibi-
lidade de trazer efetivo do interior 
do estado para compor as equi-
pes que atuarão durante os jogos, 
o coronel descartou a possibilida-
de, argumentando que, a exemplo 
da Polícia Civil, os policiais folguis-
tas da PM são sufi cientes para su-
prir as demandas da Fifa.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

A segurança pública 
do Rio Grande do Norte 
designou uma divisão para 
cuidar exclusivamente das 
ocorrências registradas 
no interior da Arena das 
Dunas. O coordenador 
do Centro de Comando 
Integrado do Controle 
Local (CCICL), Roberto 
Andrade, detalhou a 
criação de uma delegacia 
que funcionará dentro das 
dependências do estádio. 
Para a empreitada serão 
convocados 16 policiais 
civis, divididos em duas 
equipes.

“Já na área externa 
do estádio, teremos o 
apoio do 5º Distrito, 
plantão Zona Sul e 10ª 
DP, além de um ônibus e 
duas vans funcionando 
como delegacias móveis”, 
afi rmou.

A mão de obra 
empregada nos serviços, 
a exemplo das demais 
divisões, será formada 
por efetivo voluntário, 
com pagamento de 
diária operacional – o 
credenciamento primário 
para os interessados será 
encerrado no próximo dia 
15 e ainda há vagas. De 
acordo com o coordenador, 
a corporação precisa 
cadastrar um número no 
mínimo quatro vezes maior 
do que será realmente 
usado, por medida de 
segurança. 

“Estamos fi nalizando 
um plano operacional 
para que as ações não 
interfi ram nas delegacias. 
As investigações em curso 
não serão interrompidas, 
segue tudo normal, 
temos estrutura para 
isso. Estamos com o sinal 
amarelo, mas está tudo 
em dia e seguindo os 
cronogramas”, contou, 
lembrando que, como o 
grupamento é formado 
por polícia judiciária, já 
trabalha com isso no dia-
a-dia, além de coletar 
experiências positivas nos 
eventos-teste realizados até 
agora. 

Andrade revelou, ainda, 
planos para implantação 
de um Juizado Especial do 
Torcedor dentro da Arena 
em caráter permanente, 
ação que deve ser 
conduzida após o término 
do mundial. O coordenador 
do CCICL detalhou que já 
existe estrutura para tanto, 
com locais destinados 
a Polícia Militar, Polícia 
Civil, Ministério Público, 
Defensoria Pública e 
os juízes, tudo já em 
funcionamento.

Os números apresentados na 
reunião apontam que os estran-
geiros compraram 59% dos ingres-
sos para os quatro jogos da Arena 
das Dunas; os norte-rio-granden-
ses compraram 28% e os 13% res-
tantes foram adquiridos por tor-
cedores de outros estados brasilei-
ros.  

Para proteger esta contingente 
de torcedores, o delegado da Polí-
cia Federal e presidente da Comis-
são Estadual de Segurança Pública 
e Defesa Civil para Grandes Even-
tos (Coesge/RN), Paulo Henrique 
Oliveira Rocha, admitiu que have-
rá prejuízos no serviço de seguran-
ça pública como um todo, e que o 
trabalho da Coesge é tentar mini-
mizar esse impacto.

“Que vai ter prejuízo ao ser-
viço, todo mundo tem que estar 
consciente. Só na PF estamos com 
71% dos agentes envolvidos na 
Copa, é impossível não sentir uma 
diferença, mas acredito que conse-
guiremos diminuir bastante o im-
pacto do evento para a população 
em geral” ponderou. 

As preocupações dos órgãos 
de segurança são redobradas por 
conta da presença norte-america-
na em Natal. O representante da 
Coesge contou à reportagem que 
treinamentos gerais estão sendo 
feitos, para que a força se capaci-

te desde a contenção de manifes-
tações, ações criminosas corri-
queiras, até um eventual ataque 
terrorista. 

“A possibilidade de ocorrência 
é considerada pequena, mas é pre-
ciso fi car atento. Ainda que o Bra-
sil não seja um alvo potencial, isso 
não isenta o país, já que vamos re-
cepcionar delegações de países vi-
sados, como os EUA”, esclareceu.

Questionado se a força de se-
gurança potiguar poderá contar 
com o apoio de polícias interna-
cionais, Oliveira explicou que não 
é permitido o porte de arma a for-
ças estrangeiras em território na-
cional, salvo nos casos específi cos 
relativos aos profi ssionais que fa-
zem a segurança de chefes de Es-
tado, o que é viabilizado através 
do Ministério das Relações Exte-
riores, como é padrão em qual-
quer evento internacional, inde-
pendente de Copa do Mundo. “Re-
ceberemos a princesa do Japão e 
existe a possibilidade de uma visi-
ta do vice-presidente norte-ame-
ricano, então, nesses casos, have-
rá segurança armada estrangeira, 
mas qualquer outra situação não 
é permitida”, afi rmou. 

No momento da reunião as 
autoridades envolvidas ainda não 
tinham conhecimento do encon-
tro entre a presidente Dilma Rous-

seff  e o vice-presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden, previsto 
para 17 de junho, em Natal. 

Já estava acertada a presença 
de policiais dos outros países na 
Arena, inclusive ostentando seus 
fardamentos ofi ciais, mas apenas 
com o intuito de orientar as dele-
gações e os torcedores de seus paí-
ses – ou seja, sem poder de polícia.

O líder da Coesge falou, tam-
bém, sobre o centro de monitora-
mento, formado por câmeras de 
vigilância, utilizado para dar su-
porte às equipes de segurança pú-
blica durante a Copa do Mundo e 
que será doado ao RN após a com-
petição. A estrutura, orçada em 
R$ 80 milhões provenientes de re-
cursos federais, funcionará como 
o Centro Integrado de Operações 
em Segurança Pública (Ciosp) e já 
está operando em parte, inclusive 
com alguns caminhões de apoio 
em funcionamento. O número de 
câmeras utilizadas é sigiloso, se-
gundo a Polícia Federal.

“Temos o centro em operação 
parcial, faltando apenas alguns 
anexos. A estrutura de informáti-
ca e monitoramento estará total-
mente concluída até próximo do 
dia 20. Esse é o maior legado que 
a Copa deixará, na minha opinião”, 
declarou Paulo Henrique Oliveira 
Rocha.

MINIMIZAR PREJUÍZOS E PROTEGER ESTRANGEIROS

ARENA DAS 
DUNAS 
TERÁ AÇÕES 
ESPECÍFICAS

 ▶ Centro de Comando Integrado do Controle Local operará 100% até o dia 20

 ▶ Gráfi co apresentado no encontro mostra quem comprou ingressos em Natal

 ▶ Encontro proposto pela Academia de Polícia do Estado defi ne detalhes do esquema de segurança da Copa  

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

PRIVILEGIADO, DE ACORDO com o di-
cionário, é o sujeito que goza de 
algum privilégio, seja de fortu-
na, nascença, ou algo do tipo. Al-
guém especial, único. Mas, pelo 
menos aqui em Natal, um sinô-
nimo bastante apropriado pode 
ser o nome de José Wilson Go-
mes Netto. Afi nal, não é qual-
quer torcedor que tem a hora de 
ter estado em dez copas do mun-
do. Hoje, aos 68 anos, o advoga-
do potiguar celebra o fato de ter 
acompanhado in loco todos os 
mundiais de futebol realizados 
pela Fifa desde 1974. 

Wilson já se prepara para o 
próximo, este ano, aqui mesmo 
no Brasil. A ansiedade é gran-
de, admite, pois a Copa 2014 é 
a chance que a seleção espera-
va para exorcizar o fantasma de 
1950, ser campeã em casa e bor-
dar mais uma estrela na cami-
sa amarela. Três ingressos já es-
tão garantidos, inclusive um 
para Brasil x Camarões, em Bra-
sília, pela última rodada da pri-
meira fase. 

Mas, antes de se falar do 
Mundial que se aproxima, vale 
relembrar os anteriores e as ex-
periências de José Wilson em 
cada um deles. Gênios como 
Cruyff , Maradona, Beckenbauer, 
Zico, Platini e Zidane desfi laram 
talento sob o olhar atendo e mui-
tas vezes incrédulo de Zé. 

A primeira viagem já com-
pletou 40 anos, mas ele recorda 
cada detalhe. “Em 1974 eu viajei 
com quatro amigos e fi quei na 
Alemanha até a decisão de ter-
ceiro lugar, quando o Brasil per-
deu para a Polônia. Lamentamos 
a derrota, é claro, mas valeu pela 
festa sem igual que é uma Copa 
do Mundo. Nada se compara ao 
clima espetacular de confraterni-
zação desse evento”, afi rma. 

Em 1974, inclusive, o advoga-
do quase foi às vias de fato com 
um grupo de argentinos após a 
confi rmação do Brasil no quarto 
lugar. Segundo ele, os hermanos 
queimaram uma bandeira brasi-
leira em comemoração ao nos-
so fracasso. “Rapaz, isso revoltou 
muito a gente. Já tínhamos per-
dido o jogo, estávamos mais que 
irritados, aí os caras fazem isso. 
Por muito pouco nós não saímos 
no braço”, contou. 

Na Copa seguinte, em 1978, 
na própria Argentina, mais uma 
vez os nossos vizinhos e maio-
res rivais gargalharam enquanto 
José Wilson e todo o Brasil cho-
ravam. A goleada de 6 a 0 aplica-
da pelos argentinos na seleção 

do Peru adiou novamente o so-
nho do tetra. 

Naquela época nossos co-ir-
mãos viviam sob um duro regime 
de ditadura, comandado pelo mi-
litar Jorge Rafael Videla. Até hoje 
acredita-se que o presidente ame-
açou jogadores peruanos, em ple-
no vestiário, para forçá-los a “en-
tregar” a partida para os donos 
da casa. A suspeita faz Zé Wilson 
atribuir ao Brasil o “título” de cam-
peão moral daquela edição. 

“Armaram aquilo tudo só 
para ferrar a nossa seleção. O 
Peru tinha um time muito bom, 
não tomaria 6 a 0 em condições 
normais. É uma pena que isso te-
nha acontecido, pois tínhamos 
boas chances”, lamenta. 

Mais doída que essa elimina-
ção, só mesmo a de 1982, para a 
Itália, na Copa da Espanha, quan-
do o time mágico brasileiro, com 
Zico, Sócrates, Falcão e Júnior su-
cumbiu à Azzurra de Paolo Ros-
si. A tragédia de Sarrià fi cou mar-
cada na memória de José Wil-
son. E como se não bastasse a sa-
ída precoce do Brasil da disputa, 
o advogado ainda teve que per-
manecer na Europa até a gran-
de decisão e assistir ao veterano 
Dino Zoff  erguer a taça, que ti-
nha tudo para voltar com os nos-
sos craques. A confi ança na sele-
ção era tão grande que os ingres-
sos tinham sido comprados com 
bastante antecedência.

 “Aquele time de 82 foi um dos 
melhores da história. Até mesmo 
a imprensa espanhola fazia ques-
tão de enaltecer os nossos atle-
tas. Certa vez eu li em um jor-
nal de lá que os torcedores de-
viam vestir trajes de gala para as-
sistir aos jogos da seleção. Não 
eram simples partidas de fute-
bol, mas verdadeiros espetáculos 
teatrais, dizia o texto”, ele relem-
bra saudoso. 

O título não veio, como todos 
sabemos, e José Wilson precisou 
esperar mais quatro anos para 
ver o Brasil novamente em cam-
po. Mas o “pé frio” do potiguar 
continuou em 1986, e a França 
de Platini eliminou nos pênaltis 
uma das gerações mais talento-
sas que o nosso futebol já produ-
ziu. Em 1990, na Itália, mais um 
balde de água fria. Este compará-
vel ao de oito anos antes: elimi-
nação para a Argentina por 1 a 
0, com gol de Caniggia após uma 
jogada brilhante assinada por 
Don Diego. 

“O clima pós-jogo era de ve-
lório. Parecia mesmo que alguém 
da família tinha falecido. Sem fa-
lar em todos aqueles argentinos 
rindo e zombando da nossa cara. 
Horrível”, considerou. 

José Wilson Gomes Netto é 
promotor de Justiça aposenta-
do, advogado e empresário do 
ramo imobiliário. A estabilida-
de fi nanceira o ajuda nas an-
danças mundo afora, ele reco-
nhece, e sequer tenta mensurar 
quanto já investiu no hobby. 

Mas ele garante que todo 
esse gasto vale a pena quando 
se ama o futebol. “Não me arre-
pendo de absolutamente nada 
que fi z nessas copas do mun-
do. Levo familiares e nunca 
abro mão de bons hotéis e res-
taurantes. São momentos úni-
cos, então temos que aprovei-
tar”, acredita. 

Todavia, nem tudo são fl o-
res nos mundiais. Em 2006, por 
exemplo, José Wilson foi rouba-
do enquanto se dirigia ao está-
dio de Brasil x Japão. Os três in-
gressos adquiridos por ele (um 
para a esposa e outro para o 
neto) com um cambista nor-
te-americano foram levados 
da sua bolsa sem que ninguém 
percebesse. “Paguei 300 euros 
por cada ingresso. Quando che-
guei na porta do estádio vi que 
tinham sido roubado. Tive que 
dar meia volta e gastar mais 900 
euros com as novas entradas”, 
lamenta. 

Tal despesa faz o potiguar 
considerar uma verdadeira pe-
chincha os valores praticados 
pela Fifa na Copa 2014. Ele diz 
que não chegou a gastar sequer 

R$ 600 com os ingressos com-
prados para México x Cama-
rões, Itália x Uruguai e Brasil x 
Camarões. Nos demais compro-
missos da seleção ele ainda não 
confi rma presença. De acor-
do com José Wilson, o título da 
Copa das Confederações no ano 
passado o deixou temeroso. 

 “O Brasil nunca foi campeão 
do mundo um ano após vencer 
as Confederações. Isso me dei-
xa desconfi ado. Mas os tabus 
estão aí para ser quebrados. Te-
mos um bom time e acredito 
que a escrita não vai se repe-
tir desta vez”, aposta. Ele, po-
rém, destaca um fator que con-
sidera primordial para que Ney-
mar, Fred e Cia comemorem o 
hexa no dia 13 de julho: o mau 
desempenho de um certo bai-
xinho argentino. “Se Messi não 
estiver bem já será meio cami-
nho andado. O que ele faz com a 
bola é inacreditável”, elogia. 

Mesmo que o título não ve-
nha, José Wilson ainda terá um 
troféu para erguer após a fi nal 
no Maracanã. Uma miniatura 
da taça original, que ele com-
prou em um mundial passado, 
está guardadinha em seu escri-
tório, ao lado de um pequenino 
Durban Stadium, onde Brasil e 
Portugal se enfrentaram na Áfri-
ca do Sul. Ambos à espera de 
novos companheiros. Espaço 
na prateleira não falta. Disposi-
ção ao dono dela também não. 

A “nuvem negra” 
que pairava sobre José 
Wilson e a seleção 
brasileira só dissipou-se 
em 1994, com a conquista 
do tetracampeonato, 
nos Estados Unidos. 
O promotor de Justiça 
aposentado esteve no 
Estádio Rose Bowl, em 
Los Angeles, e afi rma que 
não sentiu alegria maior 
em todas as suas 10 
copas do que a que teve 
quando Roberto Baggio, 
então melhor jogador do 
mundo, mandou para 
longe o último pênalti da 
Itália. 

“O jogo foi às 12h, 
fazia um calor enorme. 
Só mesmo uma vitória 
como aquela seria capaz 
de aliviar a nossa tensão. 
E ainda tinha o fato de 
estarmos há 24 anos sem 
ganhar nada. Foi perfeito”, 
diz. 

Após a euforia do 
tetra, nova decepção 
quatro anos depois. Mais 
uma vez a França, agora 
liderada por Zinedine 
Zidane, calou o Brasil. 
Essa lembrança José 
Wilson gostaria de apagar 
da memória. De bom 
mesmo, só as festas e 
jogatinas nos cassinos de 
Monte Carlo. 

“Naquele ano eu viajei 
sem ingresso ou reserva 
em hotel. Seis amigos, 
aqui mesmo de Natal, 
foram comigo. As festas 
foram sensacionais, mas 
o futebol...”, pontuou, 
gesticulando como quem 
expulsa um mau espírito. 

Mas desta vez a 
tristeza durou pouco. 
Só mais quatro anos. O 
triunfo na copa da Ásia, 
em 2002, deixou José 
Wilson boquiaberto 
com o poder de fogo 
do Fenômeno Ronaldo. 
“Aquele cara não pode ser 
normal. Poucas vez eu vi 
alguém com a agilidade 
e o faro de gol dele. Jogou 
demais”, descreve. 

Nos mundiais de 2006 
e 2010, na Alemanha 
e na África do Sul, 
respectivamente, o Brasil 
foi eliminado nas quartas 
de fi nal. Já escaldado, 
porém, Zé não se abateu 
tanto com as derrotas. 
Os times de Parreira e 
Dunga não empolgavam, 
segundo ele. 

MENINOS, 
/ PERFIL /  PROMOTOR DE JUSTIÇA 
APOSENTADO E ATUAL PRESIDENTE DO ABC, 
JOSÉ WILSON FOI A TODAS AS COPAS DESDE 
1974, QUANDO SURGIU PARA O MUNDO O 
ALA NATALENSE MARINHO CHAGAS EU VI

FÁBIO CORTEZ / NJ

“NADA SE 
COMPARA AO CLIMA 
ESPETACULAR DE 
CONFRATERNIZAÇÃO 
DE UMA COPA DO 
MUNDO” 

José Wilson
Presidente do ABC

 ▶ José Wilson acompanhou estreia do único potiguar a disputar uma Copa do Mundo: Marinho Chagas

REPRODUÇÃO / REVISTA PLACAR

INVESTIMENTO 
DE RETORNO 

ALMA LAVADA: 
DOIS TÍTULOS 
EM TRÊS 
MUNDIAIS 
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Editor 

Moura Neto

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA - SEMOB

Josemar Tavares Câmara Junior

AVISO DE LICITAÇÕES

A Comissão Permanente de Licitação da SEMOB - SEMOB, localizada na Rua Almino Afonso, 44 -
Ribeira, telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos
envelopes da LICITAÇÃO a seguir especificada na seguinte data e horário. O Edital e seus Anexos
somente serão disponibilizados por meio eletrônico, devendo os interessados, informarem o endereço
eletrônico (email) ou dispor de mídia eletrônica (pen-drive, CD, DVD) para que seja fornecido pelo Setor
de Licitação, Convênios e Contratos da SEMOB, no referido endereço, no horário 08h00min às
14h00min, ou solicitar pelo email: . A empresa que desejar participar do
certame deverá observar as regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem
como observar o local onde será realizada a sessão. Está prevista para ocorrer, entre outras licitações, a
seguinte:

Natal/RN, 07 de maio de 2014.
- Presidente da CPL.

cpl.semob@natal.rn.gov.br

PROCESSO MODALIDADE OBJETO DATA HORA

063713/2013-19
TOMADA DE
PREÇOS
002/2014

Contratação de empresa para construir as
estações de transferências do Bairro Latino e da
estação de transferência do Panatis.

27/ Maio/ 2014 14:00

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Registro de preços para a
Aquisição de fardamento destinado aos alunos das escolas municipais, dos programas de
assistência social, aos funcionários da Secretaria Municipal de Saúde e camisas destinadas
aos diversos eventos e atividades realizados pelo município

21 de maio de 2014
às 09:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2014
PROCESSO Nº. 30040001/14

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 004/2014 de
09.01.2014 torna público o Pregão nº. 014/2014, com o objeto de

, de acordo com as informações
constantes no anexo I - Termo de Referência. O Pregão será realizado no dia

. O Edital contendo maiores informações encontra-se a disposição dos interessados
na sede da Prefeitura Municipal, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276, centro, Serra
Caiada/RN, informações pelo e-mail: ou pelo telefone (84) 3293-0038.cpl.pmsc@gmail.com

Serra Caiada/RN, Em 30 de abril de 2014

Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN.

Ministério dos 
Transportes

Pregão Eletrônico nº 218/2014-14
Nº Processo: 50614.000257/2014-25. Objeto: Contratação de empresas para 
execução dos serviços de sinalização viária horizontal e dispositivos auxiliares 
nas Rodovias Federais BR-101 (Grupo 1) e BR-110, BR-226, BR-304, BR-405 
(Grupo 2) no Estado do Rio Grande do Norte. Total de Itens Licitados: 00002. 
Edital: 07/05/2014 de 08h00 às12h00 e de 14h às 17h00. Endereço: DNIT/RN - 
Superintendência Regional no Estado do Rio Grande do Norte, Av. Bernardo Vieira 
Nº 3656, Lagoa Nova, Natal/RN. Entrega das Propostas: a partir de 07/05/2014 
às 08h00 no site www.comprasnet.gov.br. Abertura das Propostas: 20/05/2014 
às 15h00. Informações Gerais: O Edital está disponível na Seção de Cadastro e 
Licitações do DNIT/RN e nos sítios: www.dnit.gov.br e/ou www.comprasnet.gov.br. 

Natal/RN, 06 de maio de 2014
Armando Pegado de Almeida

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL 

A FIFA FAN Fest em Natal deverá 
custar até R$ 6 milhões para a ad-
ministração municipal, responsá-
vel por estruturar a realização do 
evento junto com a Federação In-
ternacional de Futebol Associa-
do. No entanto, a conta deve ser 
rachada, de acordo com a própria 
Prefeitura, que no dia 30 de abril 
divulgou um chamamento públi-
co a fi m de convocar os empresá-
rios interessados em patrocinar 
ações no local da festa durante o 
Mundial. A ideia é repetir o que 
foi realizado no carnaval, quan-
do a Ambev, maior fabricantes de 
cervejas do país, entrou como pa-
trocinador master da festa.

As propostas de ações publi-
citárias deverão ser entregues na 
Secretaria de Planejamento, Or-
çamento e Finanças do municí-
pio (Sempla) até o dia 16 de maio. 
No entanto, a empresa interessa-
da não pode vender produtos si-
milares às sete marcas patrocina-
doras ofi ciais do evento. São elas: 
“Brahma”, “Coca Cola”, “Kia Mo-
tors”, “Itaú”, “Oi”, “Sony” e “John-
son & Johnson”. 

A venda de espaços na área da 
Fan Fest ainda não tem um valor 
defi nido. O preço só deve ser cal-
culado com base na proposta de 
cada empresa, como conta a se-
cretária executiva do Comitê Ges-
tor Municipal da Copa, Rejane Ma-
ria de Oliveira. “Estamos abertos a 
receber qualquer tipo de ação pro-
mocional, incluindo a venda dos 

espaços para a montagem de es-
tandes, mas a marca não pode en-
trar em confl ito com as marcas 
patrocinadoras ofi ciais”, reforça.

“Para legitimar o patrocínio 
da fan fest, existem vários crité-
rios que a Procuradoria Geral do 
Município precisa analisar, com 
base no que a FIFA já havia defi -
nido anteriormente para o even-
to”, completa.

Até o momento, de acordo 
com Rejane, apenas uma empre-
sa demonstrou interesse em par-
ticipar do evento, mas ainda não 
apresentou formalmente a pro-
posta a Sempla. Nem mesmo as 
marcas patrocinadoras ofi ciais es-

tão livres do chamamento, caso 
queiram realizar mais ações pro-
mocionais além dos espaços já as-
segurados no contrato com a Fe-
deração Internacional de Futebol.

Ela explica que todas as sete 
marcas ofi ciais terão estandes 
personalizados dentro da Fifa Fan 
Fest, mas que se desejarem, por 
exemplo, promover ações publi-
citárias na rota protocolar que dá 
acesso à festa, ou seja, a Av. Go-
vernador Sílvio Pedroza, elas tam-
bém devem submeter seus proje-
tos a Sempla já que deverão pa-
gar à Prefeitura pelo uso da expo-
sição na via. “E nem mesmo esse 
valor eu saberia te informar por-
que existe uma série de restrições 
para que a Prefeitura libere a expo-
sição da marca em vias públicas”, 
ressalta Rejane.

A Secretaria Municipal de Pla-
nejamento reforça que o objeti-
vo do chamamento é desmistifi -
car a ideia de que a “Fifa manda 
em tudo”. “Muita gente pensa des-
ta forma e não é assim, o chama-
mento é justamente para as em-
presas perceberem que podem 
patrocinar ações na Fifa Fan Fest, 
mesmo sem serem as patrocina-
doras ofi ciais”, garante.

ARTESANATO
Vinte e seis projetos artesanais 

potiguares foram selecionados no 
edital “Vitrines Culturais” realiza-
do pelo Ministério da Cultura em 
sete cidades sede da copa do mun-
do – Manaus, Recife, Salvador, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Belo Hori-
zonte e Porto Alegre.

As peças serão comercializa-
das nos estandes do Ministério da 
Cultura (Minc) na Fifa Fan Fest de 
cada cidade citada, totalizando 60 
mil artefatos selecionados através 
do edital que encerrou suas inscri-
ções no dia 6 de abril e publicou o 
resultado fi nal no começo desta 
semana.

O edital, viabilizado através da 
Secretaria da Economia Criativa 
do Minc e da Secretaria da Micro 
e Pequena Empresa, ligada à Pre-
sidência da República, foi divulga-
do em fevereiro. Estavam habili-
tados a participar tanto artesões 
individuais, quanto grupos pro-
dutivos, núcleos, associações e 
cooperativas de artesãos,. No en-
tanto, todos precisavam estar ca-
dastrados no Sistema de Infor-
mações Cadastrais do Artesana-
to Brasileiro (SICAB), coordena-
do pelo Programa do Artesanato 
Brasileiro, desenvolvido pela pró-
pria Secretaria da Micro e Peque-
na Empresa.

Muito embora a Secretaria de 
Planejamento de Natal (Sempla) 
tenha garantido que o Minc tam-
bém terá um estande na Fifa Fan 
Fest potiguar, ainda não foi con-
fi rmado se o espaço comercializa-
rá os produtos selecionados pelo 
edital. 

Entre as propostas potiguares 
aprovadas para serem comerciali-
zadas pelas cidades contempladas 
pelo edital, estão: “Renda de bilro 
ou renda de almofada”, “Caminho 
de Mesa”, “Vestido de Renda”, “To-
alha Redonda”, “Bolero” e “Rede de 
Tecidos e linhas”.

 ▶ A área da Praia do Forte onde será realizada a Fifa Fan Fest, prevista para acontecer durante todo o Mundial

ARGEMIRO LIMA / NJ

COMO RACHAR
/ COPA /  NUMA 
TENTATIVA DE REDUZIR 
GASTOS COM A 
REALIZAÇÃO DA FIFA FAN 
FEST, PREFEITURA ABRE 
ESPAÇO PUBLICITÁRIO 
PARA EMPRESAS 
POTIGUARES; PRAZO 
PARA PROPOSTAS VAI 
ATÉ 16 DE MAIOA CONTA

 ▶ Rejane Oliveira, do Comitê Gestor 

da Copa, busca parceiros para a festa

NEY DOUGLAS / NJ

FOLHAPRESS

PARA UNS, SUCESSO é ter altas ci-
fras no banco. E campeão é quem 
sobe ao pódio. Para outros, vencer 
é outra coisa. Ou outro caminho. 
Este é o assunto central do fi lme 
“A Grande Vitória”, que chega hoje 
aos cinemas.

A produção é a estreia tanto 
de Caio Castro (ator de novelas 
da Globo) quanto do diretor Ste-
fano Capuzzi Lapietra no gênero. 
“Para o elenco, procuramos pes-
soas que dessem personalidade 
aos personagens e conseguimos”, 
diz Stefano.

Baseado no livro “Aprendiz 

de Samurai”, o longa traz a histó-
ria real do menino Max Trombini, 
hoje técnico e campeão de jiu-jít-
su e judô. Contar mais seria estra-
gar o fi lme para quem não conhe-
ce a história.

Vivido na infância por Felipe 
Falanga e, depois, por Castro, Max 
foi abandonado pelo pai (Domin-
gos Montagner), que tem um par-
que de diversões, apesar de estar 
longe de ser um cara divertido. 
Quem assume a fi gura paterna 
na vida do garoto é a mãe (Suza-
na Pires) e o avô (Moacyr Franco), 
que lhe ensinam a importância de 
acreditar nos seus sonhos.

Acostumado a exteriorizar 

sua carência em forma de agressi-
vidade, Max aprende no judô dis-
ciplina, responsabilidade e a dife-
rença entre rival e adversário. No 
caminho, ele conhece Alice (Sa-
brina Sato), por quem se apaixo-
na. E decide lutar por seu destino.

Para estrelar “A Grande Vitó-
ria”, sua estreia nos cinemas, Caio 
Castro morou durante dois meses 
com o judoca Max Trombini, atle-
ta que tem a sua história contada 
no fi lme.

“Ou eu interpretava um judo-
ca ou eu vivia a vida de um cam-
peão. Eu era judoca desde os sete 
anos e não usei preparador téc-
nico para o fi lme, usei o Max. Fui 

uma ferramenta nas mãos dele. 
Onde ele ia, eu ia também. Queria 
ser uma cópia dele”, conta Castro.

Sua performance foi aprovada 
por Trombini, que fi cou orgulho-
so com a interpretação: “Eu me 
emocionei ao ver minha história 
no cinema. Não quis ser piegas. 
Abro a minha vida porque muitos 
podem se identifi car, como meni-
nos da periferia que sonham com 
um lugar ao sol”.

/ CINEMA /

Caio Castro e Sabrina Sato 
juntos em “A Grande Vitória”

 ▶ Casal divulga o fi lme

  DIVULGAÇÃO
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Social
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Sadepaula

Fenam e Sinmed 
promovem 
caminhada em 
homenagem 
a semana do 
trabalho!

Fotos
1. Sérgio Monte, Patrícia, Ana, Leila 

e Sérgio Teixeira
2. Airton Medeiros e Larissa Bezerra
3. Izabella Câmara e Ivna Fernandes
4. Kátia Correia, Sônia Godeiro e 

Tatiana Freire
5. Mônica Valde, Lúcia Pontes e 

Geraldo Ferreira
6. Yuri Lourenço e Tâmara Rodrigues

De tanto ver prosperar a desonra, de tanto ver crescer 
a injustiça; de tanto ver agigantarem-se os poderes nas 
mãos dos maus, o homem chega a desanimar-se da 
virtude, a rir-se da honra e a ter vergonha de ser honesto”

Rui Barbosa (1849 – 1923)

Escritor, político, diplomata e orador brasileiro

?
VOCÊ 
SABIA
Que Anvisa anunciou as notas do 
primeiro ciclo do Projeto-Piloto 
de Categorização dos Serviços de 
Alimentação para a Copa do Mundo 
2014, que identifi ca com três tipos 
de selo (A,B e C), bares, restaurantes 
e lanchonetes? Que o objetivo é que 
os cidadãos conheçam a situação 
sanitária dos estabelecimentos de 
alimentação de suas localidades? 
Que em Natal, a categorização de 
130 estabelecimentos teve início 
em julho de 2013 e foi realizada 
pelo Departamento de Vigilância 
Sanitária da Secretaria Municipal 
de Saúde? Que a avaliação obedece 
à Resolução 216/2004, que norteia 
todo o serviço de alimentação e 
avaliou 144 itens, dos quais foram 
escolhidos 51 que fi zeram parte 
dessa categorização?

Os irmãos 
traquinas
Um casal tinha dois fi lhos que 
eram uns capetas, e sabiam 
que, se houvesse alguma 
travessura, eles, com certeza, 
estariam envolvidos. A mãe 
fi cou sabendo que o novo padre 
da cidade tinha tido bastante 
sucesso em disciplinar criança. 
Então, ela pediu que falasse 
com os seus meninos. O padre 
concordou, mas pediu para vê-los 
separadamente. A mãe mandou o 
mais novo. O padre, um homem 
alto, com uma voz de trovão, 
sentou o garoto e perguntou-lhe 
austeramente: 
– Onde está Deus? 
O garoto abriu a boca, mas não 
conseguiu emitir nenhum som. 
Ficou sentado, com a boca aberta 
e os olhos arregalados. O padre 
repetiu a pergunta num tom 
ainda mais severo e o garoto 
não conseguia emitir nenhuma 
resposta. O padre levantou ainda 
mais a voz, e com o dedo no rosto 
do garoto berrou:
– ONDE ESTÁ DEUS?????
O menino saiu correndo direto 
pra casa e trancou-se no quarto. 
Quando o irmão mais velho o 
encontrou, perguntou: 
– O que aconteceu? 
– Cara, desta vez tamo fudido. 
Deus sumiu, e acham que foi a 
gente!!!!!

Nova data
O show de Khrystal no Teatro Riachuelo já está com nova data definida: será dia 
17 de julho. A apresentação de Dois Tempos, que aconteceria sexta passada, foi 
cancelada devido à falha na climatização do shopping. As entradas para dia 17/07 
estarão à venda em breve na bilheteria do teatro ou no ingressorapido.com.br.

Circulando
Encerrada a temporada de 
Muito Barulho por Quase, dos 
Clowns de Shakespeare, em 
Brasília, e cumprida a primeira 
parada da circulação no centro-
oeste de Sua Incelença, Ricardo 
III. Nesta semana, o espetáculo 
será apresentado em Cuiabá, 
no SESI Park, e em seguida em 
Campo Grande, na Praça do 
Rádio. Por fi m, na segunda, é 
a vez do espetáculo retornar a 
Bonito, na Praça da Liberdade. 
É o teatro potiguar de qualidade 
circulando pelo Brasil.

Dançar para 
não dançar
Amanhã abre temporada do 
Mundo Dançante no bar-café 
Anjo 45. O local é vizinho ao 
Buraco da Catita e é uma das 
mais recentes boas alternativas 
da programação noturna da 
capital. A festa começa às 22h 
e estará repleta de gêneros 
musicais diversos, incluindo 
o rock nacional e estrangeiro, 
ritmos africanos e caribenhos, 
vinhetas eletrônicas e muita 
variedade sonora sob o 
comando do DJ Lazzo, que 
tocará acompanhado por 
um telão onde será exibido 
vasto cardápio de videoclipes 
dos mais diferentes estilos. 
O acesso é pela Rua Câmara 
Cascudo, 175, na Ribeira.

Convite
Será hoje o lançamento do 
Catálogo de Artes Visuais da 
UFRN, na Galeria Coniv’Art, 
no Centro de Convivência do 
Campus Central, às 17h

 ▶ Uma amostra da exposição 

Retractus, individual de Lenin 

Campos, com vernissage na próxima 

terça na galeria do IFRN Cidade Alta

 ▶ Fábio Faria com a nova namorada 

Patricia Abravanel, fi lha de Sílvio Santos

 ▶ Sérgio Testinha acompanhando 

a fi lha Marcela para o altar

 ▶ Os atletas João Paulo Coutinho, Joeline Nascimento 

e Lucas  Santos conquistaram dez medalhas no XVII 

Torneio Norte / Nordeste de Natação  em Manaus

 ▶ Silvio Bezerra, Fernando Fernandes, Arturo Arruda e Glauber Gentil na área VIP da Arena das Dunas
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MUNDO 
FEÉRICO
▶ Amauri Fonseca 
e Michelle Geppert 
apresentam, na próxima 
semana, coleção de verão 
Toli para os franqueados. A 
Convenção tem novidades. 
O que já é marca registrada 
da Toli. Lifestyle Novo 
Jornal já viu o preview do 
desfi le. Tudo muito super!

▶ Bia Santarosa recebeu, 
terça-feira, em torno do 
inverno da Bob Store no 
Natal Shopping.

▶ Sucesso total a abertura 
da loja Swarovski na área 
de Salão Luiz Shopping. 
Por aqui, o sparkling world 
dos cristais austríacos 
atraem para o Dia das 
Mães. Todas amam! 

Lady Lily: a beleza
da sua mãe em perfume.

FASHIONISTAS

O tradicional Baile do 
Metropolitan Museum em 
Nova York agitou a semana 
e serviu de indicador do 
modo festivo de se vestir 
nas próximas temporadas. 
O preto e branco 
continuam fi rmes. Mas a 
cartela cítrica e motivos 
botânicos trazem alegria 
de verão à roupa de noite. 
O azul, em variados tons, 
mostra que as estrelas da 
moda e do cinema gostam 
das cores do céu. Entre os 
metalizados, fi ca dúvida se 
o prata é o novo ouro.

IMAGENS
 ▶ 3. Brie Larson em 

metalizado por Prada. 

 ▶ 1. Lupita Nyong’o  

veste Prada.

 ▶ 2. Olívia Munn veste 

Diane Von Furstenberg

 ▶ 4. Jessica Joffe usa vestido 

Diane Von Furstenberg

EM FESTA

1

2

4

3

ECOFASHIONISTA

As capinhas de 

celular e tablets da 

The Unique conquistam 

no setindo ecologia. O uso 

de de bambu e resíduo de skate 

revelam o sentido ultracool.

 ▶ 1. Nest cítricas em Paradise.

 ▶ 2. E o novo Lilly de O Boticário.

MAMÃE
PERFUME DE

Festinha em São Paulo em torno da chegada 

da Camper no Brasil. Lifestyle adora o tênis..

ha em São Paulo em torno da chegada

1

2
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/ COPA DO MUNDO /  FELIPÃO DIVULGA LISTA DE RELACIONADOS COM 
SURPRESAS E APOSTANDO NA JUVENTUDE. APENAS CINCO JOGADORES 
QUE ESTAVAM NO MUNDIAL DE 2010 FORAM CONVOCADOS

O TÉCNICO DA seleção brasileira, Luiz 
Felipe Scolari, divulgou ontem os 
23 jogadores que vão em busca 
do hexacampeonato da Copa do 
Mundo no Brasil. 

As maiores novidades na lis-
ta são o goleiro Victor, o zagueiro 
Henrique, o lateral direito Maicon 
e o meio-campista Hernanes. 

Victor, do Atlético-MG, venceu 
a concorrência com Diego Cava-
lieri, enquanto o zagueiro Henri-
que ganhou a disputa pela última 
vaga para o setor defensivo. O ex-
-jogador do Palmeiras e atualmen-
te no Napoli superou Dedé, do 
Cruzeiro, e o jovem Marquinhos, 
revelado na base do Corinthians e 
hoje no Paris Saint-Germain. 

Já Maicon, da Roma venceu a 
disputa com Rafi nha, do Bayern 
de Munique, pela vaga na lateral 
direita. 

A seleção se apresenta no dia 
26 de maio, em Teresópolis, na re-
gião serrana do Rio (a 90 km da ca-
pital). Os primeiros dois dias serão 
reservados para testes médicos e 
físicos. 

O time de Felipão estreia na 
Copa do Mundo no dia 12 de ju-
nho, quando enfrenta a Croácia, 
no Itaquerão. Cinco dias depois, 
encara o México em Fortaleza. No 
dia 23, a seleção encerra sua parti-
cipação na primeira fase contra o 
Camarões em Brasília. 

Sobre o zagueiro Henrique, 
tido como maior novidade da lis-
ta, Felipão disse que este foi o últi-
mo nome defi nido em sua seleção. 

“É um jogador que eu confi o. 
Gosto do futebol dele. [O quar-
to jogador da defesa] foi onde ti-
vemos os olhares fi nais e tivemos 
uma série de detalhes observa-
dos, foi a última indicação para a 
quarta zaga”, comentou o técnico 
na entrevista coletiva logo após a 
convocação.

Henrique trabalhou com o téc-
nico Felipão, onde o jogador atuou 
como zagueiro e foi improvisado 
como volante durante a campa-
nha do título da Copa do Brasil.

Sobre o perfi l dos convoca-
dos, maioria estreante em copas 
do mundo, assim como ele fez em 

2002, “Esses jovens têm ambição 
e gostam do que fazem. Às vezes 
é mais fácil trabalhar com eles do 
que com os mais experientes”, afi r-
mou Felipão. “Não vai fazer tanta 
diferença assim”, apostou.

“Esses jogadores [os jovens 
convocados] não vão sentir tanto 
a diferença de jogar uma liga eu-
ropeia, ou um campeonato forte, 
de jogar uma Copa do Mundo. Eu 
não acho que vai fazer tanta dife-
rença assim. Eu confi o nesse gru-
po”, comentou.

Felipão disse ainda que chama-
rá ex-jogadores campeões mun-
diais para conversar com os atletas 
que foram convocados. 

“São seis jogadores que já jo-
garam Copas [na lista de convoca-
dos]. Vamos ter que passar nossa 
experiência [para os demais] e va-
mos chamar alguns ex-campeões 
mundiais, algumas pessoas com 
bagagem boa para que venham e 
nos ajudem com palestras, con-
versas, para termos um ambien-
te e mostrar como é uma Copa do 
Mundo”, disse.

Júlio César (Toronto)

Marcelo (Real Madrid)

Thiago Silva (Paris Saint-Germain)

David Luiz (Chelsea)

n)

Henrique (Napoli)

Dante (Bayern de Munique)

Fred (Fluminense)

Hulk (Zenit)

Neymar (Barcelona)

Bernard (Shakhtar Donetsk)

Jefferson (Botafogo)

Victor (Atlético-MG)

Luiz Gustavo (Wolfsburg)g)

Paulinho (Tottenham)am)

Fernandinho (Manchester City)y)

Oscar (Chelsea)O

William (Chelsea)

Jô (Atlético-MG)

Maicon (Roma)

ROBINHO É FIGURINHA 
DESCARTADA

Apesar de ter o atacante Robinho 
“sobrando” no álbum de fi gurinhas da 

Copa, a Panini, editora que 
produz o livro ilustrado, 
rejeitou, no momento, 
qualquer tipo de “recall”, 

Daniel Alves (Barcelona)

mas não descarta a hipótese.
Robinho é o único jogador que 
aparece entre as fi gurinhas da 
seleção brasileira no álbum e não foi 
convocado para o Mundial pelo técnico 
Luiz Felipe Scolari. 
“Não há qualquer planejamento da 
empresa em relação a uma possível 
atualização da coleção em função da 
divulgação das escalações ofi ciais de 
cada seleção participante”, afi rmou 
a Panini em nota. “No entanto, a 
Panini irá aguardar a convocação de 
todas as 32 seleções para manifestar 
qualquer possibilidade de atualização 
das fi gurinhas do álbum”, afi rmou a 
empresa antes de frisar que, “se vir a 
lançar um novo produto, não se trata 
de um recall, e sim de um produto 
diferente e complementar à coleção 
ofi cial”, completa.

 GOLEIROS

 LATERAIS

 ZAGUEIROS

 ATACANTES

 MEIAS

Ramires (Chelsea)


